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Acção Social
Famílias têm de 
pagar as refeições 
que os filhos não 
consumam
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Voltamos este sábado, dia sete. 
Em Setembro, encerramos ao 

domingo (noite) e segunda-feira.
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Desavenças antigas acabam 
em atropelamento mortal
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Ficou em prisão domiciliária o condutor suspeito de ter atropelado mortalmente, e de forma intencional, um homem de 78 anos. O alegado 
crime ocorreu na zona de Albergaria dos Doze, na Rua da Cartaria. Em causa estavam desavenças antigas com mais de 30 anos.   Página 7
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Realizador pombalense em destaque nas últimas semanas

Calika estreia novo filme 
no MotelX e recebe 
prémio pelo anterior

O realizador pombalen-
se Carlos Calika está em 
destaque nestas últimas 
semanas. Primeiro, sou-
be que a sua mais recente 
curta-metragem, intitula-
da “PUTTO”, foi seleccio-
nada para o festival inter-
nacional de cinema Mote-
lX, que se realiza de 10 a 
16 de Setembro no cinema 
São Jorge, em Lisboa. De-
pois, porque a sua curta-
metragem anterior, “Mons-
tros”, venceu a competi-
ção nacional no Gardunha 
Fest 2024, um festival de 
cinema realizado no pas-
sado fim-de-semana, no 
Fundão.

Com a selecção de “PU-
TTO” para o MotelX, onde 
fará a sua estreia mundial, 
Carlos Calika consegue a 
sua segunda participação 
consecutiva no prestigiado 
festival, depois de “Mons-
tros” também ter feito par-
te da selecção oficial do 
ano passado. O novo filme 
é uma coprodução entre 

Portugal e o Reino Unido 
e foi escrito, produzido e 
realizado pelo pombalen-
se. Segundo Carlos Calika, 
“PUTTO” é uma curta me-
tragem “recheada de se-
quências de acção e mui-
to gore”, sendo “uma ho-
menagem ao cinema Grin-
dhouse e Exploitation dos 
anos 70 e 80”. Conta a his-
tória de um assassino pro-
fissional, “conhecido por 
ser implacável e de nature-
za evasiva”. No papel prin-
cipal está o actor britânico 

●●O actor britânico Leigh Gill, que entrou no filme Joker, é o 
protagonista da curta

Leigh Gill, conhecido por 
aparecer em várias pro-
ducções internacionais, 
nomeadamente no filme 
“Joker” e nas séries “Guer-
ra dos Tronos” e “The Wit-
cher”, entre outros. O elen-
co conta também com os 
actores Stephen Sitkowski, 
Rez Kabir, Anselme Lenga 
e a pombalense Rute San-
tos. O campeão nacional 
de Wrestling Português, 
Mauro Chaves, acumula as 
funções de actor e de coor-
denador de lutas do filme.

Prémio no Fundão
Entretanto, no passado 

dia 31 de Agosto, o Gardu-
nha Fest, um festival de 
curtas-metragens sob o te-
ma paranormal, anunciou 
os filmes premiados na 
edição deste ano. “Mons-
tros”, realizado por Carlos 
Calika e produzido pelo 
Teatro Amador de Pombal 
e pela Ajidanha, de Idanha
-a-Nova, triunfou na cate-
goria Nacional.

Filmado num fim-de-se-
mana, no ano passado, em 
Idanha-a-Nova e na sua 
barragem, “Monstros” con-
ta com a participação de 
vários elementos do Tea-
tro Amador de Pombal. É 
uma curta de suspense e 
terror que foi selecciona-
da para alguns festivais 
internacionais, tendo re-
cebido uma menção hon-
rosa no 28º Cine Maniacs, 
realizado na cidade alemã 
de Türkheim, e outra no 
festival HULDRA, no Reino 
Unido.

Teatro-Cine apresentou nova temporada com espectáculos para todos

Irmãos Sobral
entre os artistas agendados

Com o fim do Verão à 
vista, o Teatro-Cine apre-
sentou a nova temporada 
de espectáculos com o fo-
co nos espaços interiores 
e com um eixo de propos-
tas multidisciplinares para 
o público infantil. Em nota 
de imprensa, o Teatro-Ci-
ne refere que a agenda pa-
ra os últimos meses do ano 
balança “entre a emergên-
cia e a excelência artística, 
anseia criar espaço para a 
inovação e as novas dra-
maturgias, integrando di-
versas dimensões artísti-
cas nas suas actividades e 
procurando promover a 
diversidade e o acesso”.

Um dos destaques na 
programação vai para o 
espectáculo que junta Sal-
vador Sobral e a banda 
leiriense First Breath Af-
ter Coma, e que resulta de 
uma residência artística 
a desenvolver na Casa Va-
rela. Será apresentado du-
rante o mês de Novembro. 
Ainda na música, a aposta 
vai para o equilíbrio en-

tre valores emergentes e 
autores consagrados, in-
cluindo-se concertos de 
Fred, Selma Uamusse, Gos-
pel Collective, Cais Sodré 
Funk Connection e Tiago 
Bettencourt.

A aposta estratégica no 
público infantil é enqua-
drada em várias formas ar-
tísticas, que vão da música 
ao teatro e ao circo. Des-
tacam-se os espectáculos 
“Ninho” e “Voar”, da com-
panhia O Som do Algodão, 
e “Uma Aventura na Flo-

resta”, além do Concerto 
para Bebés com Luísa So-
bral como solista convida-
da.

Ao nível do teatro, as 
peças “1984”, dos Artistas 
Unidos, e “Soundcheck”, 
do Teatro da Didascália, 
ganham destaque, com a 
segunda a assumir-se co-
mo proposta multidisci-
plinar e dirigida às esco-
las. Na dança, o Teatro-Ci-
ne irá receber duas novas 
obras desenvolvidas em 
residência na Casa Vare-

la e dos quais é coproduc-
tor. Já neste fim-de-sema-
na, a reentré será com a 
peça “Blueprint”, de Julia-
na Fernandes e Victor Go-
mes, dois novos artistas 
emergentes. Para o final 
de Outubro está agenda-
da  a nova criação da Nui-
sis Zobop intitulada “Suo-
res de Mel e a Morte Não 
Terá Domínio”. O cinema 
volta também a fazer par-
te da programação da sa-
la de espectáculos pomba-
lense. Além das sessões di-
namizadas pelo Cineclube 
de Pombal, destaca-se a 3ª 
edição do Ha Ha Art Film 
Festival, um festival de 
curtas-metragens de cine-
ma de comédia.

Para além da programa-
ção anunciada outros es-
pectáculos serão agenda-
dos. A programação pode-
rá ser consultada na totali-
dade nas redes sociais do 
Teatro-Cine de Pombal e 
na Agenda Cultural do Mu-
nicípio de Pombal, dispo-
nível na internet.

●●Luísa Sobral regressa a Pombal, agora com um concerto para 
bebés

Aprovação em reunião de Câmara

Vicentinos apoiados 
em 5.000 euros

A Conferência de São Vi-
cente de Paulo vai receber 
um apoio de 5.000 euros, 
destinados ao seu funcio-
namento. A verba foi apro-
vada na reunião de Câma-
ra do dia 22 de Agosto e, na 
ocasião, o presidente da au-
tarquia fez questão de dei-
xar uma nota de engrande-

cimento “para todos os vo-
luntários e responsáveis” 
da instituição, “porque fa-
zem essa coesão social, es-
se apoio às famílias mais 
vulneráveis, de uma forma 
muito altruísta, e nunca é 
demais realçarmos a im-
portância deste tipo de en-
tidades”.

6, 7 e 8 de Setembro

Castanheira de Pera 
recebe comidas 
do mundo

A Villa Praia recebe des-
ta sexta-feira até domingo 
o Street Food Tour 2004, 
evento que traz até Casta-
nheira de Pera sabores de 
Portugal e do mundo.

O Street Food Tour é uma 
marca nacional e o úni-
co evento itinerante por-
tuguês. Inclui food trucks 

com gastronomia diversa 
e animação passando por 
concelhos com baixa den-
sidade populacional. A edi-
ção deste ano tem como 
tema: Desperdicio Zero e 
Economia Circular. Mais in-
formação podem ser con-
sultadas em https://www.
streetfoodtour.pt/.

Dias 6, 7 e 8 deste mês

Jovens fazem a festa 
no Casal da Rola 

Realiza-se este fim-de-se-
mana (6, 7 e 8) a tradicional 
Festa dos Jovens. No progra-
ma de sexta-feira, destaque 
para o grupo We Love Dan-
ce com a Banda Fora de Ser-
viço (22h00), de Zé Aveca-
lhos (00h00) e do DJ Duar-
te (03h00).

No sábado, a Banda CS 
actua às 22h30, seguindo-
se o espectáculo de Belito 

Campos (23h30). O DJ Take 
2 Grooves encerra a noite. 
No domingo, há celebração 
da missa às 15h00, venda 
do ramo, actuação do ran-
cho Os Solteirinhos (17h00) 
e da Tuna ISECOTUNA 
(18h00). O programa encer-
ra com a banda Big Jovem 
(22h00). Há insufláveis no 
recinto para os mais pe-
quenos.
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Centro de Interpretação deverá abrir no primeiro semestre de 2025

Projecto museográfico do Explore Sicó  
lançado a concurso por meio milhão 

O Centro de Interpreta-
ção do Maciço de Sicó “Ex-
plore Sicó”, construído na 
aldeia dos Poios (freguesia 
da Redinha), deverá abrir 
no primeiro semestre de 
2025, após conclusão do 
projecto museográfico, cujo 
concurso foi aprovado na 
reunião de Câmara do dia 
22 de Agosto, revelou o pre-
sidente do município.

“Estamos a trabalhar no 
sentido de ser inaugurado 
no primeiro semestre do 
próximo ano”, afirmou Pe-
dro Pimpão à agência Lu-
sa, apontando que o investi-
mento do centro, neste mo-
mento, é na ordem dos 2,5 
milhões de euros.

Pedro Pimpão esclareceu 
que a intervenção estrutu-

ral do “Explore Sicó” está 
terminada, seguindo-se a 
componente museológica.

“Enquanto centro inter-
pretativo, o que queremos 
é dar oportunidade às pes-
soas de ficarem a conhecer 
melhor o maciço calcário 
de Sicó, todas as suas po-
tencialidades e a sua evo-
lução ao longo dos anos”, 
declarou o autarca, espe-
rando que surjam “propos-
tas inovadoras e emble-
máticas”, que “permitam, 
também, de uma forma in-
tuitiva e pedagógica, dar a 
conhecer” a região.

O presidente da Câma-
ra adiantou que este in-
vestimento é “um projecto 
já antigo em Pombal”, que 
registou algumas vicissitu-

PUB

des, e disse acreditar que 
a dinamização do “Explore 
Sicó” vai “contribuir muito 
para aumentar a atractivi-
dade” do maciço calcário 
de Sicó.

Além da parte museoló-
gica, o centro de interpre-
tação vai ter um conjunto 
de outras valências, como 
uma camarata e cafetaria.

Acresce um “ponto de 
apoio à prática de des-
portos da natureza e um 
centro de BTT incorpora-
do”, referiu Pedro Pimpão, 
adiantando que o municí-
pio está a trabalhar com 
federações desportivas pa-
ra que o “Explore Sicó” se-
ja integrado “no âmbito da 
promoção dos desportos 
na natureza a nível nacio-

nal”.
Uma maquete grande do 

território e um auditório 
no qual vão poder ser vis-
tos vídeos alusivos ao terri-
tório, e que fica disponível 
para actividades da socie-
dade civil, são outras das 
valências.

“‘Explore Sicó’ é um con-
vite para, por intermédio 
deste espaço, as pessoas 
ficarem a conhecer e irem 
conhecer o território de 
Sicó”, salientou o autarca, 
elencando as suas poten-
cialidades em áreas como 
espeleologia, parapente, 
escalada, pedestrianismo 
ou BTT.

Em 2014, recorde-se, foi 
lançado o concurso para a 
construção da obra, que vi-

ria a ser mais tarde suspen-
sa para alteração do projec-
to. Em 2020, após novo con-
curso, foi adjudicada a em-
preitada.

Na reunião do executivo 
municipal de 22 de Agosto 
foi aprovada a abertura do 
concurso público interna-
cional, com valor base de 
meio milhão de euros, pa-
ra os serviços de concep-
ção e execução do projec-
to museográfico do “Explo-
re Sicó”. Este tem por base 
“as linhas de interpretação 
já definidas pela comissão 
científica para os diferentes 
espaços”.

De acordo com a Câma-
ra, o objectivo é “posicionar 
o ‘Explore Sicó’ enquanto 
equipamento nacional de 

referência no domínio da 
interpretação e valorização 
do maciço cársico de Sicó”.

A serra de Sicó, com 553 
metros de altitude, é um 
dos magníficos exemplos 
de paisagem cársica da re-
gião e dá nome a todo o ma-
ciço calcário, sendo a mais 
alta do seu bloco ocidental.

“Além dos extensos cam-
pos de lapiás, podem ser 
aqui encontradas outras 
formas cársicas de superfí-
cie e de profundidade. É o 
caso das dolinas que se ob-
servam no vale que separa 
o monte de Sicó do mon-
te do Ouro, e também o ca-
so de alguns algares e lapas 
(…), numa área que é hoje 
uma das mais procuradas 
pelos espeleólogos”.

PORTUGAL CHAMA
POR SI. POR TODOS.
Consulte o Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro,
na sua redação atual.

A PREVENÇÃO
COMEÇA EM SI.

CUMPRA AS REGRAS.
NÃO LANCE FOGUETES
E BALÕES DE MECHA
ACESA. EVITE FAZER
CHURRASCOS.
Nos dias de perigo de incêndio rural «muito elevado»
ou «máximo», É PROIBIDO:
• Fumar ou fazer qualquer tipo de lume.
• Ações de fumigação ou desinfestação em apiários
 que envolvam o uso de fogo.
• Lançar balões de mecha acesa ou qualquer tipo de foguetes.
 Os restantes artigos pirotécnicos estão sujeitos a licença
 da autarquia local. Informe-se.

Consulte o perigo de incêndio para o seu município em ipma.pt.
EM CASO DE INCÊNDIO, LIGUE 112.

Informe-se pelo 808 200 520 / 211 389 320
(custo de chamada local) ou na sua Câmara Municipal.
Saiba mais em portugalchama.pt.

Tudo indica que o Centro de Interpretação abra portas no primeiro semestre de 2025. A revelação foi feita pelo presidente 
da Câmara, na sequência da abertura do concurso público internacional, pelo valor base de meio milhão de euros, para os 
serviços de concepção e execução do projecto museográfico.
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Pré-escolar e 1º ciclo das escolas públicas do concelho

Refeições são gratuitas 
mas quem as marcar e não 
consumir vai ter de pagar

O Município de Pombal 
vai continuar a assegurar 
a gratuitidade das refei-
ções escolares a todos os 
alunos do concelho que 
frequentem a rede públi-
ca, no pré-escolar e 1º ci-
clo. A medida entrou em 
vigor no ano 2020, ini-
cialmente apenas para os 
alunos do 1º ciclo, mas no 
ano seguinte estendeu-se 
ao pré-escolar.

O apoio representa um 
impacto no Orçamento 
Municipal “superior a um 
milhão de euros”, pelo 
que é preciso sensibilizar 
as famílias abrangidas pa-
ra o peso que este investi-
mento representa no erá-
rio municipal. Nesse senti-
do, a Câmara aprovou, na 
reunião do dia 22 de Agos-
to, a proposta da gratuiti-
dade das refeições a todas 
as crianças da educação 
Pré-Escolar e do 1º Ciclo 
do Ensino Básico da re-
de pública, mas onde está 
também prevista uma me-
dida de responsabilização 
e de combate ao desper-
dício alimentar. A iniciati-
va prevê que seja cobrado 
aos pais e encarregados 
de educação o valor de 
1,46€ (preço da refeição 
legalmente definido pe-
lo Governo) pela falta de 
comparência da criança, 
sem aviso prévio, junto da 
entidade responsável pelo 
fornecimento da respecti-
va refeição.

“Havia algum desleixo 
por parte dos encarrega-

dos de educação”, expli-
cou o presidente da Câ-
mara e, nessa medida, 
“para criarmos uma regra 
de responsabilização por 
parte de toda a comunida-
de escolar, introduzimos 
esta forma de co-respon-
sabilizar os encarregados 
de educação com 1,46€, 
que era o custo normal da 
refeição, se não fosse gra-

tuita”.
Pedro Pimpão lembrou 

ainda que se trata de uma 
“medida de cariz social”, 
cujo investimento “não é 
ressarcido pela adminis-
tração central”, mas que 
“é uma mais-valia neste 
apoio que queremos dar 
às famílias, não só as mais 
vulneráveis, mas também 
as da classe média, numa 

altura em que passam por 
muitas exigências e neces-
sidades”.

Sobre esta matéria, o ve-
reador Luís Simões (PS) 
questionou apenas o exe-
cutivo sobre imprevistos 
que impeçam a criança de 
ir à escola, tendo o presi-
dente da Câmara explica-
do que o aviso pode ser 
feito até às 10h00.

De 333 submissões, 
foram escolhidos 39 filmes

Ha Ha Art Film 
Festival vai mostrar 
curtas de 21 países

Já falta pouco para a 3ª 
edição do Ha Ha Art Film 
Festival, o festival de cur-
tas-metragens de cinema 
de comédia. O evento vai 
acontecer entre os dias 24 
e 28 de Outubro, no Tea-
tro-Cine de Pombal, pelo 
que uma das novidades da 
edição deste ano é o au-
mento no número de dias 
do festival. Esperam-se 
mais novidades nas pró-
ximas semanas, com a 
apresentação oficial a es-
tar marcada para o dia 21 
de Setembro.

Para já, foram anuncia-
dos os filmes que com-
põem a selecção interna-
cional. No total, foram es-
colhidos 31 filmes oriun-
dos de 20 países, aos 
quais ainda se vão juntar 
mais 8 curtas metragens 
nacionais. A organização 
recebeu 333 submissões 
de curtas-metragens para 
a edição 2024. Os países 
mais representados nes-
ta 3ª edição são Espanha, 
França e o Reino Unido, 
com três filmes cada. A 
Europa continua a ser o 
continente com mais cur-

tas a serem exibidas, ten-
do produções de 11 paí-
ses diferentes. Contudo, 
destacam-se também fil-
mes oriundos de para-
gens mais longínquas e 
até de países dos quais 
não estamos muito habi-
tuados a ver cinema. É o 
caso da Argélia, Indoné-
sia, Filipinas e Palestina, 
ou até mesmo do Líbano, 
de onde chega “Et Si le So-
leil Plongeait dans l’Ocean 
des Nues”, do realizador 
Wissam Charaf, que este-
ve presente no Festival de 
Veneza. Outros filmes com 
percursos em festivais de 
renome são o america-
no “Two Royals”, de Mar 
Sudac, ou “HITO” (Filipi-
nas), de Stephen Lopez, 
que estreou no Festival 
de Berlim.

A lista completa dos fil-
mes internacionais selec-
cionados pode ser con-
sultada nas redes sociais 
do Ha Ha Art Film Festi-
val ou do Cineclube de 
Pombal, que organiza o 
evento numa parceria 
com o Município de Pom-
bal.

●●A reunião de Câmara onde esta matéria foi aprovada realizou-se no Arquivo Municipal

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

PUB
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Jovem da Moita do Boi foi colocado em Engenharia Aerospacial

Tiago Costa, o jogador de futebol 
que entrou num dos cursos 
com a média mais alta do país

Foi com serenidade que 
Tiago Costa soube que ti-
nha entrado no curso su-
perior escolhido como pri-
meira opção: Engenharia 
Aerospacial no Instituto Su-
perior Técnico, da Univer-
sidade de Lisboa. “Já estava 
à espera”, conta ao Pombal 
Jornal, junto à casa onde vi-
ve, na Moita do Boi, poucos 
dias após a divulgação dos 
resultados. 

Com um percurso escolar 
feito desde o 2º ciclo no Ins-
tituto D. João V (Louriçal) 
e onde as boas notas sem-
pre fizeram parte do car-
tão de identidade, não era 
difícil prever este desfecho. 
No exame nacional de Ma-
temática distinguiu-se com 
um resultado de 20 valo-
res, que lhe valeu uma mé-
dia, de final de Secundário, 
de 19,53. 

A Matemática e a Física 
sempre foram as discipli-
nas de eleição, mas só “uma 

semana ou duas antes” da 
candidatura ao ensino su-
perior é que decidiu o ca-
minho a seguir. Até ali, as 
opções possíveis eram va-

EN 1 Km 156.03 - Pelariga | CONTACTOS: 910 754 666 - 236 217 090

gas e oscilavam entre as en-
genharias e a Matemática 
Aplicada, a que se juntava 
outro requisito: queria es-
tudar em Lisboa.

A média não lhe condi-
cionava a decisão e decidiu 
enveredar por Engenharia 
Aerospacial. E as motiva-
ções foram duas: as saídas 
profissionais do curso, que 
lhe permite enveredar por 
vários caminhos, e a eleva-
da empregabilidade.  Admi-
te não se imaginar a traba-
lhar no mundo aerospacial, 
mas possivelmente ligado 
aos aviões ou automóveis, 
que lhe despertam mais in-
teresse.

A escolha do Instituto Su-
perior Técnico (IST) tam-
bém não foi ao acaso. A “re-
putação” e o facto de ser 
a instituição que há mais 
tempo leciona o curso, o 
que lhe confere experiên-
cia acrescida, foram deter-
minantes. À candidatura 
juntou outras opções, den-
tro das áreas de preferên-
cia, mas todas em Lisboa e 
“quase todas” para o IST. 

Tal como Tiago, também 

●●Tiago Costa vai estudar para o Instituto Superior Técnico em 
Lisboa
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a família recebeu com sere-
nidade a notícia do ingresso 
na primeira opção. O pai e 
a mãe, que são funcionários 
do IDJV, “nunca me influen-
ciaram nas escolhas, mas 
apoiaram-me sempre a se-
guir o que eu queria”, conta.

Sobre o esforço feito pa-
ra alcançar os objectivos, 
Tiago Costa reconhece que 
“valeu a pena” e diz que o 
segredo do sucesso “mais 
do que estudar muito, é es-
tar atento nas aulas”.

O jogador 
de futebol
Fora das lides escolares, 

Tiago Costa é um apaixona-
do por futebol (no jardim 
de casa, não faltam inclu-
sivamente bolas de futebol 
para uns toques!). Esteve no 
Sporting Clube de Portugal, 
passou pelo Marinhense e, 
nesta época, vai integrar o 
plantel dos juniores do Gru-
po Desportivo da Ilha.

Escola 
Secundária da 
Guia e IDJV
No Instituto D. João 
V, foram colocados, 
na primeira fase do 
concurso nacional 
de acesso ao ensino 
superior, 20 alunos, 
tendo 15 deles entrado 
na primeira opção. Os 
cursos de Audiolo-
gia (3), Engenharia e 
Gestão Industrial (2), 
Engenharia Infor-
mática (2) e Ciências 
Farmacêuticas foram 
os que tiveram mais 
alunos colocados. 
No caso da Escola 
Básica e Secundária da 
Guia, os alunos com 
as melhores médias 
ingressaram em Enge-
nharia Informática, na 
Universidade de Aveiro 
(Bernardo Santos:18,4), 
Ciências Biomédi-
cas Laboratoriais, no 
Instituto Politécnico de 
Coimbra (Margarida 
Susano: 18,3) e Educa-
ção Básica, no Instituto 
Politécnico de Leiria 
(Sofia Mota: 18,2).
Até à hora de fecho 
desta edição, ainda 
não tinha sido possível 
obter informação das 
restantes escolas do 
concelho com ensino 
secundário.
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O dia-a-dia fora 
da vida paroquial

Fora das responsabilidades pastorais, João Paulo Vaz gosta 
de desenvolver projectos à volta da música, nomeada-

mente compor e fazer concertos. Assume-se ainda como 
“um homem da natureza” e não admira, por isso, que seja 
um apaixonado por caminhadas, não apenas para fazer 

exercício, mas pela possibilidade de contemplar. Gosta de o 
fazer sozinho e, sempre que pode, opta por caminhos longos, 
como o de Santiago de Compostela. É também um adepto 

de motas e é à boleia delas que gosta “muito de passear e de 
explorar”, mas admite que já há muito que não o faz [risos].

No fundo, “gosto das coisas simples como cultivar o quintal 
dos meus pais”, onde passa sempre um dia por semana. 
É também no reduto familiar que dá azo a outra paixão: 

os trabalhos em madeira, que depois oferece à família e 
amigos em datas especiais. 

Sempre que o tempo livre lhe permite, gosta também de 
escrever. “. Tenho três livros, mas gostava de ter mais tempo 

para escrever”.

A mudança anunciada 
pela Diocese de Coimbra 
surge na sequência da reor-
ganização prevista para o 
ano pastoral 2024/2025, im-
plementada a partir deste 
mês, em inúmeras Unida-
des Pastorais. O novo páro-
co, Pedro Manuel Luís, era, 
até agora, responsável pe-
las paróquias de Águas Be-
las, Ferreira do Zêzere, Igre-
ja Nova e Pias, e toma posse 
no dia 6, às 18h00, na Igre-
ja do Cardal, numa celebra-
ção que conta também com 
a presença de João Paulo 
Vaz. Dias antes, a 23 de Se-
tembro, o ainda pároco de 
Pombal completa 12 anos 
da entrada em funções nes-
te concelho, tendo sido es-
ta a paróquia onde esteve 
mais anos. É por isso que 
“não gosto de lhe chamar 
uma despedida, mas o fim 
de um ciclo”, assume, pe-
rante os laços de afectivida-
de criados. 

“Sinto que há uma cami-
nhada, desde que entrei”, 
que se traduziu numa “for-
ma diferente de ser paróquia 
e de estar na diocese”, come-
ça por dizer, em jeito de refle-
xão sobre este percurso.

Por um lado, “crescemos 
muito nestes 12 anos, no sen-
tido de comunhão, quer in-
ternamente - entre capelas 
e cidade houve uma melho-
ria muito acentuada nesta vi-
vência da comunhão - quer 
na diocese”. Isto porque, 
“Pombal entrou no mapa da 
diocese novamente”, uma 
vez que “a paróquia abriu-
se um pouco mais para fora, 
não está tão fechada”. 

Por outro lado, o cresci-
mento fez-se também muito 
a “nível sacramental, litúrgi-
co e de catequese”. João Pau-
lo Vaz recorda, por exemplo, 
o período da pandemia que, 
mais do que “um tempo de 
triagem”, foi antes de “conso-
lidação de processos”. Para 

o sacerdote, a questão cen-
tral não deve ser em torno da 
“diminuição do número de 
pessoas e da prática domi-
nical”, que “não é assim tão 
acentuada”, mas “na consoli-
dação da vivência da fé e da 
pertença à Igreja”. Nesse sen-
tido, “sinto que Pombal cami-
nhou bem nestes anos”.

Das marcas positivas des-
tes 12 anos, o pároco apon-
ta também o sentido da “co
-responsabilidade”, isto é, 
“temos hoje, na paróquia de 
Pombal, muita gente que as-
sume as responsabilidades”, 
antes apenas atribuídas aos 
padres, “e que agora estão 
nas mãos dos leigos”. “Não 
há igreja sem uns e sem os 
outros”, o que faz “com que 
haja mais gente a aproximar-
se, naturalmente”.

Na formação de adultos 
há igualmente importantes 
passos dados. “Já não é só a 
catequese dos mais novos, 
mas temos estruturas de ca-
tequese de adultos que fun-
cionam. Essa é uma coisa 
boa que fica deste trabalho, 
e que vai continuar”, frisa.

Mas nesta dinâmica pa-
roquial, há uma área que o 
padre faz questão de tam-
bém enaltecer. “Pombal já 
funcionava bem em termos 
de estrutura, mas gosto de 
pensar que temos um dos 
melhores cartórios paro-
quiais da diocese, moder-
nizado, com um trabalho 
muito bem estruturado, fru-
to destes 12 anos, e que ex-
plora os novos meios de co-
municação”.

A par destas notas positi-
vas, o pároco assume, con-
tudo, que “aquela que mais 
gosto de reconhecer” é o 
crescimento do “sentido da 
Eucaristia, o que é a missa 
e o que ela significa, o que 
traz de novo à nossa vida e 
o quão central é na vida da 
paróquia. Gosto de pensar 
que é, talvez, a maior mar-

ca que eu deixo aqui: ajudar 
as pessoas a entenderem 
o que é a missa e a vivê-la 
bem”.

A segunda maior 
paróquia 
da Diocese
Quando chegou a Pombal, 

as 16 capelas da paróquia ti-
nham celebração domini-
cal. Neste momento, e por-
que “nalgumas já não se 
justificava”, há 10 delas que 
mantêm a missa ao domin-
go, três têm agora celebra-
ção mensal e as outras três 
têm apenas nas festivida-
des dos padroeiros. “Demos 
muitos passos no sentido 
de perceber que não pode-
mos gerir a paróquia e a ce-
lebração dominical só com 
celebrações da palavra. Há 
cada vez menos padres. E is-
so foi outra coisa que mudou 
nestes 12 anos”, nota. “Quan-
do eu cheguei, havia quatro 
padres mais velhos que aju-
davam e, neste momento, 
não há nenhum. Todos fale-
ceram. Actualmente somos 
apenas dois: o pároco e o vi-
gário paroquial [padre Cus-

tódio Hanga, que se vai man-
ter]. É com estes dois pa-
dres que se faz a gestão da 
segunda maior paróquia da 
diocese que, em termos de 
números, é suplantada ape-
nas por São José, em Coim-
bra”, explica. 

“Temos ainda cerca de 
750 crianças na catequese, 
cerca de 100 catequistas e 
o crisma tem sempre entre 
80 a 100 crismandos”, o que 
significa “que temos muita 
gente, todos os anos”, real-
ça o sacerdote. “Estes nú-
meros fazem com que seja 
uma paróquia com mais di-
namismo e mais movimen-
to em termos de formação 
e de participação, que exi-
gem uma presença e um 
acompanhamento muito 
grandes”.

MOMENTOS 
MARCANTES
Dos momentos mais mar-

cantes deste percurso em 
Pombal, João Paulo Vaz co-
meça por apontar o Dia da 
Família Paroquial, que o pró-
prio instituiu. Celebrado no 
dia do padroeiro, S. Marti-

A 23 de Setembro completam-se 12 anos desde a entra-
da em funções do padre João Paulo Vaz na paróquia de 
Pombal e a 6 de Outubro participa na última celebra-
ção, onde toma posse o novo pároco. Para assinalar este 
“final de ciclo”, será realizada, no próximo dia 15 (do-
mingo), uma missa de despedida, a ter lugar no Expo-
centro, pelas 11h00, a que se segue um almoço de conví-
vio e confraternização no mesmo local. A cerca de um 
mês de rumar a Penacova, falou dos marcos deste per-
curso, dos desafios e dos laços de afectividade criados.

Novo padre entra em funções nesse dia

João Paulo Vaz deixa 
a paróquia 
de Pombal a 6 de Outubro

nho, que até aí não tinha uma 
festividade que lhe prestasse 
homenagem, reúne toda a 
paróquia e, por isso, não há 
celebrações nas capelas na-
quela data. 

As procissões das Festas do 
Bodo, “que sempre me mar-
caram e que cresceram mui-
to nestes anos”, e do Corpo 
de Deus, assim como as ce-
lebrações do tríduo pascal, 
com um passado de pouca 
participação e onde hoje “o 
Cardal enche e não chega”, 
são mais alguns momentos 
que guarda de forma espe-
cial na memória. “Acho que 
esta é uma marca bonita que 
Pombal oferece. A vivência 
dos grandes momentos litúr-
gicos do ano, principalmente 
a Páscoa e o Natal, e a envol-
vência dos mais novos nestes 
momentos”.

Por falar em mais novos, 
o pároco recorda as mudan-
ças introduzidas na cateque-
se e as críticas iniciais às ca-
dernetas de cromos. “Foi um 
processo nosso e uma insis-
tência minha, que deu tantos 
problemas aos pais e cate-
quistas, que agora reconhe-
cem que tem sido uma bên-
ção no sentido de aproximar 
as crianças e de as envolver”.

Trabalho 
realizado deixa
tranquilidade
É por isso com “tranquili-

dade” que o padre João Pau-
lo Vaz encerra este capítulo 
em Pombal. E são várias as 
razões para o definir desta 
forma. Por um lado, a dis-
ponibilidade do novo páro-
co (tem 54 anos, tal como 
João Paulo Vaz) em dar con-
tinuidade ao trabalho reali-
zado até à data. “Pude apre-
sentar-lhe toda a estrutura 
e ele ficou muito agradado 
e tranquilo ao perceber que 
há processos, há grupos, há 
sectores, há áreas definidas 
e responsáveis por elas”, 

pelo que “não tem que le-
var o barco sozinho. No fun-
do, é perceber que o padre 
que vem está disposto a dar 
continuidade, e isso alegra-
me”, desabafa.

João Paulo Vaz faz ques-
tão de sublinhar que as es-
truturas de participação 
[Conselho Pastoral Paro-
quial, Equipa de Animação 
Pastoral e Conselho Econó-
mico] estão muito bem de-
finidas e funcionam bem 
com o pároco”. Além dis-
so, “estão conscientes de 
que tem de haver uma con-
tinuidade, porque a paró-
quia é feita com todos, a co-
meçar pelos que cá estão. O 
padre vem agora e daqui a 
nada vai embora, mas o po-
vo continua. São estruturas 
consultivas, mas também 
de decisão”, o que significa 
que “não há um padre a de-
cidir sozinho”, esclarece.

E é também com base em 
todo este caminho percorri-
do que o pároco sente que 
se vive uma “tranquilidade 
notória”, apesar da mudan-
ça. Reconhece que há “uma 
certa pena destas pessoas 
e da comunidade em geral 
por eu ir embora” e é aqui 
que ganha expressão o la-
do afectivo. “Esta é a paró-
quia onde estive mais anos 
[em Cantanhede esteve 10] 
e claro que isso me deixa 
marcas. Mas fica uma famí-
lia da qual eu faço parte, es-
teja eu onde estiver, porque 
há aqui muita gente que le-
vo no coração. Faço parte 
desta família de Pombal e 
gosto de saber que as pes-
soas sentem o mesmo”.

A terminar, deixa dois 
desafios aos pombalenses: 
que assumam “a fraternida-
de como uma forma de es-
tar na vida” e que abram “as 
portas do coração a Deus 
sem medo, porque ter Deus 
na nossa vida não nos causa 
nenhum transtorno”.

●● João Paulo Vaz fotografado no castelo 
com vista sobre a comunidade que o aco-
lheu 
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Suspeito assumiu no local que o incidente foi propositado

Condutor atropela mortalmente homem 
com quem tinha desavenças  

O condutor suspeito de 
ter atropelado mortalmen-
te um homem no sábado, 
dia 31 de Agosto, fica em 
prisão domiciliária, deter-
minou o juiz de instrução 
criminal de Leiria, esta se-
gunda-feira (dia 2). Na ori-
gem do atropelamento es-
tariam desentendimentos 
que duravam há 30 anos. 
Presente a primeiro inter-
rogatório judicial, ao argui-
do foi aplicada a medida de 
coacção de obrigação de 
permanência na habitação 
com vigilância electrónica, 
disse à Lusa fonte do Tri-
bunal Judicial de Leiria. De 
acordo com a mesma fon-

te, o arguido está “indicia-
do pelo crime de homicí-
dio simples”, punível com 
uma pena de prisão entre 
os 8 e os 16 anos. 

O alerta para o aciden-
te chegou às autoridades 
às 13h57 de sábado, tendo 
acorrido ao local 10 ope-
racionais e cinco viaturas, 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica 
e Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR). À chegada 
da viatura médica ao local, 
a vítima encontrava-se em 
paragem cardiorrespirató-
ria, adiantou o segundo co-
mandante dos bombeiros 

e Pombal, João Carlos San-
tos, tendo o óbito sido de-
clarado no local.

À agência Lusa, a GNR 
disse, nesse dia, que a Po-
lícia Judiciária foi aciona-
da para o local, “por haver 
suspeita de o atropelamen-
to ter sido intencional”.

Ao que tudo indica, o 
condutor da viatura ligei-
ra, um homem de 84 anos, 
projectou e colheu mortal-
mente Manuel Rodrigues 
Pedro, de 78 anos, em Al-
bergaria dos Doze, na Rua 
da Cartaria. 

Segundo a CMTV apu-

rou no local, em causa esta-
va “uma rixa com 30 anos”, 
tendo o próprio suspeito 
confirmado às pessoas que 
o abordaram após o suce-
dido que lhe passou “com o 
carro por cima”.

A CMTV adianta ainda 
que, antes do atropelamen-

to fatal, os dois homens te-
rão estado envolvidos nu-
ma discussão, uma vez que 
“havia vestígios de sangue 
no rosto do suspeito e no 
carro da vítima”. Manuel 
Pedro residia com a mu-
lher e um neto na localida-
de da Cartaria.

PUB

Ficou em prisão domiciliária o condutor suspeito de ter atropelado mortalmente, e de forma intencional, um homem de 78 
anos. O alegado crime ocorreu na zona de Albergaria dos Doze, na Rua da Cartaria. Em causa estavam desavenças antigas.  

Arranque do ano lectivo

Externato recebe 
alunos no dia 13

Arrancam no próximo 
dia 13 as actividades lec-
tivas no Externato Liceal 
de Albergaria dos Doze. A 
recepção aos alunos e res-
pectivos encarregados de 
educação do 2º ciclo é fei-
ta a partir das 10h00, no 
auditório. Depois da reu-

nião estão previstas activi-
dades diversas. O almoço é 
servido na cantina, a partir 
das 12h30, para pais e alu-
nos.

A tarde é dedicada ao 3º 
ciclo, a partir das 14h00, e 
inclui também inúmeras 
iniciativas.

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presidente da Câ-

mara Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das 
vias públicas para a realização de atividades que possam afetar o trânsito, foi 
autorizado o condicionamento /suspensão do trânsito, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Semana Europeia da Mobilidade – Dia Europeu 
Sem Carros

2. Promotor do evento: Divisão de Mobilidade e Trânsito do Município de 
Pombal

3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e Período de Encerramento: Trânsito e Estaciona-

mento Proibido: das 00H00 do dia 16 de Setembro (segunda) às 24H00 do 
dia 22 de Setembro (domingo) na Rua Almirante Reis, Rua Miguel Bombarda, 
Rua José Falcão, Rua Capitão Tavares Dias e Travessa das Almas, exceto aces-
so a garagens e cargas e descargas;

Das 14H00 às 19H00 do dia 22 de Setembro (domingo) no Largo do Car-
dal, entre a rotunda da “Fonte Luminosa” e a rotunda do Largo 25 de Abril e 
Travessa do Cardal;

Trânsito Proibido: das 9H30 às 12H30 do dia 20 de Setembro (sexta) no 
Largo do Cardal, Avenida Heróis do Ultramar, desde o Largo 25 de Abril até 
ao Viaduto da Alameda da Europa (ex.EN 237);

Estacionamento Proibido: das 8H00 às 12H30 do dia 20 de Setembro (sex-
ta) na zona de estacionamento longitudinal junto ao separador central da 
Avenida Heróis do Ultramar desde a Rua Dr. Luis Torres até à Rua Primeiro 
de Maio, somente no sentido Tribunal-Hospital;

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser pintados quaisquer sím-
bolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizado-
ra o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 3 de Setembro de 2024.
O Presidente

(Pedro Pimpão)
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Hidrocarbonetos nas águas pluviais

Oficina incorre em coima até 144 mil euros 
por descarga ilegal de óleos usados   

Uma oficina automóvel 
localizada no concelho de 
Pombal incorre numa coima 
que pode chegar aos 144 mil 
euros, na sequência de uma 
descarga ilegal de óleos usa-
dos de motores ou caixas 
(hidrocarbonetos), realizada 
directamente para o sistema 
de águas pluviais.

A descarga foi detectada 
em flagrante, no dia 30 de 
Agosto, no decorrer de uma 
acção de fiscalização levada 
a cabo numa oficina auto-
móvel, por parte de elemen-
tos do Serviço de Protecção 
da Natureza e do Ambiente 

(SEPNA). No local, foi ainda 
possível apurar que “o sis-
tema de drenagem e enca-
minhamento dos óleos era 
efectuado directamente pa-
ra a rede pública de águas 
pluviais”, informa o Coman-
do Territorial de Leiria da 
GNR, numa nota enviada à 
imprensa.

“Desta acção resultou a 
elaboração de um auto de 
contraordenação por infrac-
ção ambiental muito grave, 
cujo valor máximo da coi-
ma pode chegar aos 144 mil 
euros, remetido à Inspeção-
Geral da Agricultura do Mar 

do Ambiente e do Ordena-
mento do Território (IGA-
MAOT)”, revela ainda GNR.

“A Guarda Nacional Repu-
blicana, através do Serviço 
da Protecção da Natureza e 
do Ambiente (SEPNA), man-
tém-se alerta e tem como 
preocupação diária a pro-
tecção ambiental e dos ani-
mais. Para o efeito, pode-
rá ser utilizada a Linha SOS 
Ambiente e Território (808 
200 520) funcionando em 
permanência para a denún-
cia de infracções ou esclare-
cimento de dúvidas”, deixa 
o apelo.

Serviços postais

CTT continuam 
a liderar reclamações

Das nove mil reclamações 
sobre serviços postais regis-
tadas no segundo trimestre 
de 2024, os CTT foram res-
ponsáveis por 7,6 mil (85% 
do total), número que tra-
duz um aumento de 9% em 
comparação com o mesmo 
período de 2023. 

A informação foi transmi-
tida pela Autoridade Nacio-
nal de Comunicações que, 
numa nota enviada à im-
prensa, revela ainda que a 
DPD é responsável por 7% 
das reclamações, sendo o 
segundo operador postal 
mais reclamado. “Neste tri-
mestre registou 600 recla-
mações, menos 2% em ter-
mos homólogos”. 

Poi seu turno, o conjun-
to de outros prestadores 
postais menos reclama-
dos (UPS, General Logisti-
cs, CEP II, DHL, VASP Pre-

mium, Logista, Ibercourier, 
TNT, entre outros) repre-
sentou cerca de 8% das re-
clamações do sector e viu 
aumentar as reclamações, 
neste período, em 29%. 

Segundo a ANACOM, a 
falta de tentativa de entre-
ga no domicílio foi o moti-
vo mais reclamado nos ser-
viços postais (17% do total 
de reclamações do sector) 
no segundo trimestre des-
te ano. Os atrasos na entre-
ga de correio normal nacio-
nal e o extravio de correio 
registado nacional foram os 
motivos que mais aumen-
taram face ao segundo tri-
mestre de 2023. 

No conjunto do primei-
ro semestre, das 18,4 mil re-
clamações registadas sobre 
serviços postais, os CTT fo-
ram alvo de 15,4 mil recla-
mações, 84% do total.

●●As descargas era feitas directamente para a rede pública de águas pluviais

Mês de Setembro

Colectividades do 
Oeste com actividades

São diversas as activida-
des que marcam os próxi-
mos dias de Setembro na 
zona oeste. Assim, para es-
te sábado, dia sete, o parque 
de merendas do Vale da So-
breira com exploração da 
União Matamourisquense,  
vai contar com a animação 
do duo Vando & Cris Cos-
ta. Para dia 14, é a vez da Fi-
larmónica da Guia com Ga-
la, na sua sede, a partir das 
20 horas. No sábado, dia 21, 
é a abertura do novo ano 
lectivo da Academia de Mú-
sica da Guia, para um dia 
depois, na Àgua Formosa, 
Ilha, com organização do 

Clube Bandeirinhas, decor-
rer o 10.º passeio de mo-
tos e motorizadas, com iní-
cio na sua sede, percorren-
do diversas localidades da 
União de Freguesias.

Ainda na Ilha, a partir das 
14 horas, será o desfile de 
todas as equipas do Grupo 
Desportivo no campo das 
Lagoas, que terá um jogo de 
apresentação da equipa sé-
nior. Para 27 e 28, o terceiro 
workshop de técnica vocal 
promovido pelo Coral Poli-
fónico do Oeste e o mês en-
cerra, com o festival de so-
pas, no dia 28, da Filarmóni-
ca da Ilha.



POMBAL JORNAL | 05 SETEMBRO 2024 | SOCIEDADE | 09

2005
Em 2005 entraram 
para o Grupo 
Jovens Árbitros 
Europeus e no ano 
seguinte estrearam-
se em competições 
internacionais, na 
Suécia.

Daniel e Roberto Martins obtiveram a melhor pontuação da Federação de Andebol

Dupla de árbitros pombalense de elite 
foi considerada a melhor a nível nacional

Daniel e Roberto Mar-
tins não podiam ter ter-
minado de melhor forma 
a temporada desportiva 
passada. A dupla de árbi-
tros do andebol não só al-
cançou os objectivos de-
lineados, como também 
obteve a melhor classifi-
cação, no grupo de elite, 
atribuída pelo Conselho 
de Arbitragem da Federa-
ção de Andebol de Portu-
gal. “Cumprimos todos os 
objectivos”, com a parti-
cularidade de terem arbi-
trado a meia-final da Liga 
dos Campeões, “que não 
estava prevista”, o que sig-
nifica que “superou as ex-
pectativas”. Palavras que 
Roberto ainda faz questão 
de reforçar: “fizemos tudo 
o que podíamos e nada fi-
cou por fazer”, sintetiza. 

Agora que a nova época 
já arrancou, a dupla pom-
balense antecipa os meses 
que aí vêm com optimis-
mo e espera “estar nos jo-
gos mais importantes”.

Com um percurso dese-
nhado no andebol há mais 
de vinte anos, são muitas 
as histórias e as vivências 
que guardam na memória, 
proporcionada pela imen-
sa geografia das competi-
ções. Nesse vasto porte-
fólio, iniciado na época 
2000/2001, então como 
árbitros nacionais, fazem 
as contas ao número de 
países onde já aterraram 
e, apesar de a lista ser ex-
tensa, instantes depois já 
Daniel fez a soma: são 26 
países, recheados de his-
tórias, peripécias, amiza-

des e também superação, 
que fizeram questão de 
partilhar connosco. 

Das Ilhas Faroé trouxe-
ram, talvez, “a participa-
ção mais interessante” e 
que coincidiu com o pe-
ríodo da Covid. Com o 
mundo às avessas por cau-
sa da pandemia, foi com 
estupefacção que soube-
ram que “não havia um 
único infectado na ilha” e 
“andava tudo sem másca-

ra”. Além disso, “é um país 
lindíssimo, onde há 22 ho-

ras de luz, o que tem tam-
bém dificulta na hora de 

dormir”, contam.
Da Dinamarca recor-

dam a experiência nos 
restaurantes, que fecham 
às 22h00, não poden-
do permanecer no local. 
“Ainda não tínhamos ter-
minado a refeição e vie-
ram tirar-nos da mesa a 
pizza que estávamos a 
comer”, recordam com 
boa-disposição. Do Qatar, 
onde estiveram na épo-
ca 2020/2021 (também 
durante a Covid), resga-
tam o “rigor”, a “organiza-
ção” e a “segurança” sen-
tida. Mas foi também aqui 
que viveram algumas das 
aventuras mais hilarian-
tes do currículo não ofi-
cial, como aquela em que 
ajudaram a empurrar 
o barco de um sheik ou 
quando perceberam que 
tinham de comer com as 
mãos, porque não eram 
usados talheres.

Do imenso calor senti-
do no Chipre aos 22 graus 
negativos na Islândia, pas-
sando pela Roménia, “on-
de se fuma em todo lado”, 
e pela Turquia, há histó-
rias suficientes “para es-
crever um livro”, afirma 
Daniel.   

Horas 
de dedicação
Desengane-se quem pen-

sa que ser árbitro não re-
quer muito mais do que 
competência técnica para 
saber usar o apito nos mo-
mentos certos do jogo. Da-
niel e Roberto fazem trei-
nos físicos regularmente, 
tanto em ginásio como em 

infra-estruturas municipais, 
o que equivale a falar de pe-
lo menos duas horas por 
dia em quatro dias da sema-
na. A isto ainda juntam as 
actividades profissionais e 
as rotinas familiares, o que 
implica uma boa organiza-
ção do tempo.

“Somos as figuras despor-
tivas do concelho com mais 
destaque”, afirma Roberto 
Martins, dando como exem-
plo o facto de, na meia-final 
da Liga dos Campeões, te-
rem sido a primeira dupla 
portuguesa a ser escolhida 
para a arbitragem. 

LAMENTAM NÃO TER
MAIS APOIO 
DAS ENTIDADES 
LOCAIS
Perante a projectção que 

dão não só ao país, mas em 
particular a Pombal, os ir-
mãos lamentam não ter 
mais apoio das entidades 
locais. “Não quer dizer que 
não tenhamos reconhe-
cimento”, mas dizem ha-
ver “uma diferença de tra-
tamento” em comparação 
com as equipas. “É preciso 
pensar fora da caixa e ser 
pioneiro no apoio aos atle-
tas individuais”, até por-
que, “quando vamos para 
qualquer lado, vamos de 
Pombal”, reforçam. “É pre-
ciso pensar também nos 
desportos individuais, se-
ja qual for a modalidade”, 
deixam o repto.

Aproveitam, ainda assim, 
para agradecer ao municí-
pio pela disponibilização 
das infra-estruturas para 
os treinos. 

Um é psicólogo e outro gestor de eventos, mas fora das lides profissionais juntam os laços de sangue à paixão pelo andebol, 
a modalidade onde se estrearam no ano 2000. Desde então, têm trilhado um percurso onde cada patamar alcançado é fru-
to de muito trabalho. Apesar do reconhecimento de que têm sido alvo, sentem que é preciso as entidades irem mais longe e 
apoiarem também os atletas e os desportos individuais. 

Freguesias do concelho vão integrar Vigararia de Colmeias

Diocese de Leiria-Fátima reorganiza paróquias
A Diocese de Leiria-Fá-

tima vai reorganizar as 
suas 73 paróquias, inte-
grando-as em 17 unida-
des pastorais e sete viga-
rarias. Com esta reorga-
nização, a Diocese pre-
tende ter uma gestão 
mais eficiente dos recur-
sos disponíveis, atenden-
do à diminuição do nú-
mero de padres, e “uma 
maior corresponsabili-
dade entre sacerdotes e 
leigos”, explica em co-
municado.

As mudanças vão ar-
rancar já este mês com 

as Unidades Pastorais de 
Marrazes e de Ourém. 

●●O padre Pedro Manuel Luís vem presidir à Paróquia de Pombal

No novo mapa, as pa-
róquias do concelho de 
Pombal que estão inseri-
das na Diocese de Leiria-
Fátima vão ficar integra-
das na Vigararia de Col-
meias. Carnide, Meiri-
nhas e Vermoil juntam-se 
a Colmeias e Memória pa-
ra formar a Unidade Pas-
toral 7. 

Já Albergaria dos Doze e 
São Simão de Litém vão fi-
car na Unidade Pastoral 8, 
com Espite e Matas.

Segundo o Bispo de 

Leiria-Fátima, citado no 
comunicado, este pro-
jecto foi “fruto de um 
processo de reflexão e 
discernimento prolon-
gado”, que “foi crescen-
do em consenso ao lon-
go de mais de um ano, 
com o contributo dos sa-
cerdotes que servem as 
comunidades e dos lei-
gos que participaram no 
processo”. 

“Marca um passo signi-
ficativo na renovação da 
Diocese”, visando “uma 

Igreja mais viva e parti-
cipativa”, diz D. José Or-
nelas. O Bispo esclarece 
ainda que “cada paróquia 
terá sempre um pároco 
especificamente nomea-
do, que preside à comu-
nidade paroquial” e “os 
párocos terão jurisdição 
canónica ‘em conjunto’ 
(in solidum) para a ac-
ção pastoral em todas 
as paróquias, exercendo 
em equipa o seu serviço 
a toda a Unidade Pasto-
ral”.

●●Dupla internacional faz balanço da época passada e diz que superou expectativas

43 / 42
Daniel tem 43 
anos e é psicólo-
go. Roberto tem 
42 anos e é ges-
tor de eventos
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PRESIDENTE 
MARCELO

Estávamos, calmamente, a almoçar 
num restaurante, situado no passadiço 

sobranceiro ao areal, a meio da Praia de 
Monte Gordo, conhecido pela qualidade 
da comida e pela excelência do serviço. 
O dia estava magnífico, a temperatura 
ambiente bastante alta e a água do mar 
mais quente do que tem sido habitual nos 
últimos anos, chegando a atingir mais 
de 25ºC, o que convidava a permanecer 
mais tempo dentro da água calma, clara e 
cristalina.

O desgaste físico provocado pela natação 
naquelas águas tranquilas e pelos 

longos passeios na areia ao longo da praia, 
rigorosamente cronometrados para atingir 
os valores recomendados para o exercício 
físico diário, contribuía para aumentar 
o apetite, saboreando as entradas e o 
obrigatório peixe escalado, acompanhado 
por um bom vinho branco, bem fresco. O 
movimento era normal, tudo decorria com 
a pacatez habitual.

As conversas sempre agradáveis, 
interessantes e bem-dispostas, não 

permitiam grandes distrações em relação 
ao ambiente que nos rodeava. Mas, numa 
mesa, junto ao passeio em madeira no 
passadiço que atravessa a praia, havia bas-
tante movimento que chamava a atenção, 
porque era ocupada por uma personali-
dade muito importante, o Presidente da 

República, acompanhado, calmamente 
sentado, mas sem qualquer aparato ou 
medidas de segurança visíveis, ao contrá-
rio do que normalmente sucede com as 
mais altas individualidades do Estado.

Era difícil não ter a curiosidade de ver 
o que se passava com o Presidente 

Marcelo. As pessoas passavam, cumpri-
mentavam-no, algumas trocavam algumas 
palavras, pediam para tirar a célebre selfie, 
o que ele fazia de bom grado, sempre com 
ar jovial e bem-disposto. Refiro duas situa-
ções especiais: uma senhora numa cadeira 
de rodas, acompanhada e que esteve bas-
tante tempo a conversar com o Presidente, 
acabando por tirar a selfie da praxe; e um 
vendedor de artesanato africano, que ali é 
normal e habitual, que lhe tentou vender 
uma das peças, o que acabou por conseguir. 
Ou seja, o nosso Presidente, ia almoçando 
nos intervalos, com interrupções perma-
nentes, que ele não sabia ou não conseguia 
evitar. A popularidade ou o populismo tem 
destas coisas, mas nem todas as figuras do 
Estado o permitem, com esta simplicidade 
e facilidade.

No final, constatando que já tinha ter-
minado a sua refeição, não resisti e fui 

cumprimentar o Presidente, tirar a selfie 
que ilustra esta crónica e ter uma ligeira 
conversa, sobre dois temas. O primeiro, 
quando por alturas de 1997, Marcelo Rebelo 

de Sousa, então Presidente 
do PSD, num jantar num 
restaurante de Pombal, con-
versávamos com o então Pre-
sidente da Câmara, Narciso 
Mota e me perguntou quanto é que eu pre-
cisava de amealhar para depois me dedicar 
à política, sendo a resposta o privilegiar a 
atividade profissional. O outro assunto, foi a 
circunstância de termos nascido no mesmo 
ano, 1948, eu em março e ele em dezembro, 
o que me levou a dizer que foi um ano de 
boa colheita, ao que ele aquiesceu com um 
sorriso divertido.

Realmente, 1948 foi em ano muito 
especial. A 2ª Guerra Mundial tinha 

terminado há 3 anos. Em abril foi criada a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) no 
âmbito da ONU, fundada em 1945 e tam-
bém a Organização dos Estados America-
nos (OEA). Em maio foi criado o Estado de 
Israel, o que motivou, logo a seguir, o início 
da guerra israelo-árabe de 1948. Em junho, 
o Congresso norte-americano vota a lei que 
institui o Plano Marshall, muito importan-
te na reconstrução da Europa, destruída 
pela guerra. Três cientistas americanos 
inventam o transmissor, aplicável à rádio, 
telecomunicações e fabrico de computado-
res. Em setembro, a Coreia do Norte torna-
se um país independente e em novembro, 
Harry Truman é eleito Presidente dos EUA. 

Em dezembro é adotada pelas Nações 
Unidas, a Declaração Universal dos Direitos 
do Homem. Nascem personalidades impor-
tantes, como AL Gore, ex-Vice-Presidente 
dos EUA, Carlos Salinas, ex-Presidente do 
México e Carlos III, atual rei de Inglaterra. 
Mas, também, ocorreram dois aconteci-
mentos negativos: a URSS impede o tráfego 
rodoviário e ferroviário entre Berlim e a 
Alemanha Ocidental, obrigando o Ocidente 
a organizar uma ponte aérea para Berlim e 
é assassinado, em Nova Deli, Mahatma Gan-
dhi, líder espiritual e ativista dos direitos 
dos indianos, por um extremista hindu.

Mas, voltando ao nosso Presidente da 
República, temos de admirar o seu 

lado humano, próximo das pessoas, sem 
a vaidade que, muitas vezes, carateriza 
as figuras públicas. Talvez que a bondade 
que o carateriza, o tenha tornado menos 
exigente em relação ao governo de Costa, 
com uma lealdade que este não retribuiu. 
Passará à História como um estadista pró-
ximo do povo, mas tendo o azar de traba-
lhar com governantes que se preocuparam 
menos com o povo e mais com eles, com 
a sua prosápia, esquecendo o País e não 
preparando o nosso futuro coletivo.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...
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Crianças da freguesia têm de ir para jardins de infância noutro concelho

Pais de Meirinhas querem alterar 
lei “discriminatória”

Imagine que tem um fi-
lho em idade pré-escolar 
e que o quer colocar num 
jardim-de-infância da sua 
freguesia. Imagine tam-
bém que o seu filho (ou 
filha) nasceu depois do 
dia 15 de Setembro. Ago-
ra imagine que lhe dizem 
que não tem vaga e que 
tem de procurar outro es-
tabelecimento, porque o 
jardim-de-infância da sua 
freguesia está preenchi-
do com muitas crianças de 
outras freguesias. Não pre-
cisa de imaginar mais, por-
que esta é a realidade para 
muitos pais e mães. Nomea-
damente desde que foi pu-
blicado, em Diário da Repú-
blica, o Despacho Norma-
tivo 10-B/2021. E é por isso 
que, em Meirinhas, alguns 
destes pais e mães estão re-
voltados e criaram uma pe-
tição para que o assunto se-
ja discutido e a lei alterada.

Nesta freguesia do con-
celho de Pombal, o proble-
ma agudiza-se por ser uma 
freguesia pequena mas que 
emprega bastante gente, 
pelo que é “apetecível” pa-
ra quem ali trabalha, ter 
também os seus filhos por 
perto. Além disso, fican-
do a meio caminho entre 
Pombal e Leiria e com boas 
acessibilidades, há pais que 
olham para esta oportuni-
dade como a solução ópti-
ma para as suas crianças. 
Este ano, com a fixação 
das listas de colocação, as 
preocupações aumenta-
ram. E foi aí que um grupo 
de pais se uniu para tentar 
alterar a lei. Pedem uma 
nova redacção do despa-
cho para que “não sejam 
discriminadas crianças 

pela idade (que comple-
tem 3 anos no ano civil 
do ingresso ao pré-esco-
lar), podendo frequentar 
os estabelecimentos de 
ensino da sua área de re-
sidência”. No final de Ju-
nho, estes pais estiveram 
na reunião da Assembleia 
de Freguesia para pedir o 
apoio da junta. Entretan-
to, Marta Alves, da Asso-
ciação de Pais de Meiri-
nhas, e Tânia Mota, secre-
tária da Junta, reuniram 
com a direcção do Agru-
pamento de Escolas Gual-
dim Pais, onde o jardim-
de-infância de Meirinhas 
está integrado. Ao jornal 
Público, dizem que ““nes-
se dia percebemos que se-
ria muito difícil conseguir 
mudar as coisas” mas que 
o objectivo da petição é o 
de alterar os critérios “pa-
ra bem de todas as crian-
ças deste país”.

A questão não é nova e 
já se colocou nos últimos 
anos. Só que desta vez os 
números são mais preo-
cupantes. Das 25 crianças 
que entraram no jardim-
de-infância, apenas dez 
são de Meirinhas. Tam-
bém ao Público, Ângela 
Antunes, uma das mães 
que está a promover a 
petição, revela que fica-
ram de fora nove crian-
ças, “sendo que pelo me-
nos seis são daqui”. Esta 
mãe, que diz não ter na-
da contra o facto de en-
trarem outras crianças 
que não são da freguesia, 
considera que há “discri-
minação social”. “É contri-
buir para que as crianças 
sejam desenraizadas dos 
seus territórios, obrigan-
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do-as a ingressar em es-
tabelecimentos de outros 
concelhos ou distritos, só 
porque nasceram depois 
do dia 15 de Setembro”. No 
seu caso, a solução que en-
controu foi o jardim-de-in-
fância na aldeia de Bouça, 
a cinco quilómetros de Mei-
rinhas, mas que fica já no 
concelho de Leiria. E aí há 
outro problema que surge. 
“Nas escolas do concelho 

de Pombal, a câmara mu-
nicipal assegura os almo-
ços gratuitamente, e isso já 
não acontece nas escolas de 
Leiria”, lembrou ao Público, 
pelo que a despesa também 
aumenta.

Filinto Lima, presidente 
da Associação Nacional dos 
Directores de Agrupamen-
tos e Escolas Públicas, cita-
do no mesmo jornal, acredi-
ta que este é um problema 

cuja resolução depende dos 
directores de cada agru-
pamento. Diz que só a par-
tir deste mês de Setembro 
se conseguem fazer alguns 
ajustes, de forma a conse-
guir acomodar as crianças, 
mas que o esforço tem de 
ser conjugado entre o Mi-
nistério da Educação, autar-
quias e directores das esco-
las.

Entretanto, os pais pros-

seguem a demanda de con-
seguir discutir a petição na 
Assembleia da República, 
até porque este “está lon-
ge de ser um problema lo-
cal, é um problema nacio-
nal”, como afirma Tânia 
Mota. E o Centro Escolar 
de Meirinhas atingiu a sua 
capacidade máxima, com 
180 crianças inscritas no 
pré-escolar e primeiro ci-
clo.
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Dia da Freguesia foi celebrado com a participaçãoo de todos os lugares

Almagreira juntou-se para enaltecer 
o passado e reflectir sobre o futuro

Foi em clima de festa que 
Almagreira assinalou do-
mingo à tarde (1 de Setem-
bro) o Dia da Freguesia. A 
primeira edição da iniciati-
va, promovida pelo execu-
tivo local com o apoio das 
associações e capelas, jun-
tou centenas de pessoas, 
no Parque Verde de Alma-
greira, que fizeram ques-
tão de vivenciar o espíri-
to de comunidade. O local 
deu ainda palco ao que de 
melhor se faz na freguesia, 
promovendo o trabalho de 
instituições e colectivida-
des, mas também o talento 
de inúmeros artistas da ter-
ra. O evento, segundo a au-
tarquia presidida por Hum-
berto Lopes, pretende ser 
“uma celebração da nos-
sa comunidade”, mas tam-
bém “um momento para 
relembrar a nossa História, 
apreciar o presente e re-
flectir sobre o futuro”.

E foi precisamente isso 
que se fez, desde logo, na 
tertúlia que juntou em pal-
co antigos presidentes de 
Junta e as duas primeiras 
mulheres a integrarem ór-
gãos autárquicos na fregue-
sia. A moderação foi dina-
mizada por João Silva e Pa-
trícia Ribeiro.

Manuel Domingues, ho-
je com 80 anos, foi o pri-
meiro a usar da palavra, re-
cordando as carências da 
freguesia e as dificuldades 
sentidas para as colmatar. 
O ex-presidente, que ven-
ceu as eleições de 1979 e se 
manteve na liderança do 
executivo até 1993, contou 
alguns dos episódios mar-
cantes deste período, para 
que o público percebesse 
a diferença de meios en-
tre o passado e o presen-
te. “Quando entrei para a 
Junta de Almagreira pare-
cia que estava na pré-his-
tória”, relata. Manuel Do-
mingues contou que os 
presidentes não tinham 
“nenhum subsídio para as 
deslocações” e que era no 
próprio carro que se des-
locava para trabalhar ao 
serviço da Junta, utiliza-
do, até, para transporte de 
materiais para obras. Con-
tudo, “é com orgulho que 
vos digo que quando saí da 
Junta [em 1993] todos os lu-
gares da freguesia estavam 
unidos por asfalto”. 

A palavra seguinte foi da-
da a Estrela Noronha, elei-
ta para a Assembleia de 
Freguesia de Almagreira 
em 1979, pelo CDS. Desem-
penhou funções de presi-
dente daquele órgão, ten-
do sido a primeira mulher 
a desempenhar este cargo 

na freguesia. E foi precisa-
mente na condição de mu-
lher que desbravou cami-
nho numa sociedade on-
de a política (e todas as ou-
tras áreas) era dominada, 
à época, por homens, que 
a actual responsável pelo 
Museu Etnográfico Alma-

greira falou. Estrela Noro-
nha recordou as dificul-
dades e a capacidade que 
teve para as contornar e 
procurou sensibilizar os 
responsáveis políticos para 
a importância de incluírem 
mais mulheres em lugares 
elegíveis.

Questionada sobre aque-
las que devem ser as carac-
terísticas de um eleito pa-
ra os órgãos autárquicos, 
Teresa Leal não teve dúvi-
das: “gostar da terra onde 
se vive, ser humilde, sin-
cero, trabalhador e não se 
importar de abdicar da vi-

da familiar” em prol da co-
munidade.

Teresa Leal entrou na 
vida política em 1999, pe-
la mão do PSD, tendo sido 
eleita nas listas para a As-
sembleia de Freguesia. En-
tre 2009 e 2017, desempe-
nhou funções no executivo 

da Junta. Tendo sido tam-
bém uma das primeiras 
mulheres a desempenhar 
funções políticas na fre-
guesia, Teresa Leal enun-
ciou aquelas que são as 
duas figuras políticas que 
lhe servem de referência: 
o falecido José Silva e Elí-
sio Carvalho. Sobre o repto 
deixado por Estrela Noro-
nha para que as mulheres 
só aceitem ir nas listas em 
lugares elegíveis, lembrou 
as dificuldades em conci-
liar esta vertente com a vi-
da familiar, o que leva mui-
tas delas a optar por não 
assumir cargos de relevo. 
“A vida política passa, mas 
a família não”, deixou a 
mensagem, em jeito de re-
flexão.

Dos ex-presidentes, Fer-
nando Matias foi o último 
a intervir. O enfermeiro de 
profissão presidiu ao exe-
cutivo de 2005 a 2017, ten-
do sido, depois dessa data, 
presidente da Assembleia 
de Freguesia, até 2021. Para 
Fernando Matias, o suces-
so de uma autarca depen-
de, sobretudo, da “capaci-
dade de interpretar as ne-
cessidades” dos fregueses. 
Lembrou o trabalho reali-
zado e fez questão de frisar 
que tal só foi possível com 
o apoio dos colegas do par-
tido e dos membros da As-
sembleia de Freguesia. “To-
dos nós fomos importantes 
nos passos que demos”, fri-
sou, numa alusão ao traba-
lho em equipa.

Por sua vez, também o 
actual presidente de Jun-
ta lembrou que “quem está 
nestes lugares, está de pas-
sagem” e sublinhou o im-
portante apoio das famílias 
(as mais prejudicadas) para 
que estes consigam cum-
prir o seu papel. Humber-
to Lopes, que se encontra a 
cumprir o segundo manda-
to, deixou ainda um convi-
te às associações de todos 
os lugares para que deixem 
sugestões para o Dia da 
Freguesia do próximo ano. 

A encerrar, o presiden-
te da Câmara enalteceu a 
iniciativa, que é “uma mos-
tra de união” daquele terri-
tório, lembrando que não 
é preciso ser eleito para 
cargos “para ajudar a ter-
ra a desenvolver-se”. Pedro 
Pimpão falou do escrutínio 
a que os autarcas estão su-
jeitos e as dificuldades que 
sentem, mas destacou pe-
la positiva o facto de terem 
“ferramentas para ajudar 
a melhorar a qualidade de 
vida das pessoas”, ainda 
que “nem sempre no tem-
po que gostaríamos”.

●●João Silva, Patrícia Ribeiro, Manuel Domingues, Fernando Matias, Teresa Leal, Estrela Noronha, Pedro Pimpão e Humberto Lopes

●●As Vespas do Marquês estiveram representadas no evento e receberam a visita dos autarcas

●●Judite Franja, artesã; elementos do rancho, que também actuou; Adélia Ferreira, exibiu trabalhos de pintura; e o artista João Ribeiro
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APARO criou petição para Câmara adquirir imóvel

Guia quer criar Centro 
de Cidadania e Integração 
da zona Oeste

A Associação de Pensio-
nistas, Aposentados e Re-
formados do Oeste (APA-
RO) criou uma petição, no 
dia 2 deste mês, para a Câ-
mara Municipal adquirir 
o imóvel do Comendador 
José Maria Duarte Júnior, 
com o objectivo de aí insta-
lar o futuro Centro de Cida-
dania e Integração (CCI) da 
zona Oeste do concelho de 
Pombal.

O documento, dirigido 
ao presidente da Mesa da 
Assembleia Municipal e 
aos respectivos membros 
daquele órgão, pretende 
“sensibilizar” os destinatá-
rios “a autorizar a Câma-
ra Municipal de Pombal 
(CMP) a adquirir” o Imóvel 
em causa.   

“Autorizar a aquisição 
do imóvel para o funcio-
namento do Centro de Ci-
dadania e Integração da 
Zona Oeste do Concelho e 
assinar esta petição signifi-
ca, por um lado, estimular 
a capacidade de aprendi-
zagem e de participação cí-
vica, o que, certamente irá 
contribuir para distancia-
mento de alguns estereóti-
pos e imagens negativas as-
sociadas ao envelhecimen-
to e à velhice, e por outro, 
numa óptica mais indivi-
dual, irá ajudar a perspec-
tivar a médio e longo pra-
zo novos projectos e objec-
tivos, diligenciando, deste 

modo, o aumento da espe-
rança de vida com qualida-
de e sobretudo dignidade”, 
lê-se no documento, dis-
ponível através do link ht-
tps://peticaopublica.com/
pview.aspx?pi=PT122109.

Caso a petição seja acei-
te, a APARO pede que “a 
mesma seja discutida em 

À boleia da gastronomia, do artesanato 
e da animação popular

Tasquinhas da Ilha 
voltaram a atrair 
milhares de visitantes 

Chegou ao fim mais uma 
edição das Tasquinhas da 
Ilha, Feira de Actividades, 
Mostra e Gastronomia. Um 
evento que ao longo de qua-
tro dias atrai populares da 
freguesia e não só, que ali 
se deslocam para provar os 
famosos torresmos do Ran-
cho, a sopa de carne de va-
ca, o bacalhau ou o carneiro, 
entre outras iguarias confec-
cionadas pelas quatro tasqui-
nhas que representam ou-
tras tantas associações. Mas 
nem só de gastronomia vive 
o evento. O artesanato está 
bem representado, não fal-
tando as capacheiras da Ilha; 
a animação faz-se sobretudo 
com música popular e folclo-
re e o tecido associativo faz-
se notar nos vários bares do 
recinto.

No dia da inauguração, 
Gonçalo Ramos, presiden-
te da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mouris-

ca, lembrou que este “é um 
evento humilde, mas mui-
to importante para a Ilha e 
para a valorização do seu 
património local”. Já o pre-
sidente do Município, Pe-
dro Pimpão, destacou que 
a Ilha “é uma terra muito es-
pecial”, referindo a comuni-
dade “valoriza muito as suas 
tradições e é nesse espírito 
que há cerca de 27 anos to-
das as instituições se envol-
vem num evento que mar-
ca de forma muito particu-
lar este território e as suas 
gentes”.

A inauguração ficou tam-
bém marcada pela subida 
ao palco de António do Car-
mo Rodrigues, o autarca que 
há 27 anos “teve a audácia 
de criar este evento”, como 
sublinhou Gonçalo Ramos. 
Actualmente com 92 anos, 
o ex-presidente de junta não 
escondeu a satisfação por 
ver o sucesso da iniciativa.

Plenário” e que “dela resul-
te uma deliberação que re-
comende à Câmara Munici-
pal de Pombal” um conjun-
to de acções para aquisição 
do espaço. Desde logo, que 
“encete contactos com a fa-
mília do falecido Comen-
dador José Maria Duarte 
Júnior” e, em caso de in-
suficiência financeira por 
parte do município, este se 
candidate aos fundos euro-
peus. Atendendo a que “a 
Câmara Municipal de Pom-
bal irá submeter a Propos-
ta de Orçamento Municipal 
para 2025 na Sessão Ordi-
nária de Novembro ou De-
zembro”, a APARO gostaria 
que esta proposta fosse já 
tida em conta.

Caso não exista a possi-
bilidade de a aquisição ser 
feita na totalidade, a APA-
RO sugere que “pelo menos 
adquira o Salão José Maria 
Duarte Júnior, que foi doa-
do verbalmente à Junta de 
Freguesia da Guia”. A asso-
ciação promotora da inicia-
tiva pede ainda à autarquia 
liderada por Pedro Pimpão 
que o projecto do futuro 
CCI seja elaborado em con-
junto com a APARO. 

O Centro de Cidada-
nia e Integração

Dinamizado pela APA-
RO, o CCI teria como ob-
jectivo promover a cidada-
nia e a integração, centrais 

ao bem-estar dos cidadãos, 
num contexto de transfor-
mação populacional, quer 
pelo envelhecimento, quer 
pela migração. Além disso, 
deve envolver toda a co-
munidade, desde as esco-
las às associações, dos clu-
bes desportivos às paró-
quias, na melhoria do bem
-estar dos seus habitantes. 
Dos projectos que preten-
de concretizar fazem parte 
a criação de uma residên-
cia sénior, uma Universida-
de Sénior e uma biblioteca 
multigeracional, com o in-
tuito de desenvolver activi-
dades culturais para toda a 
comunidade.

Dos argumentos apre-
sentados para fazer face à 
necessidade deste projec-
to, a APARO diz que a “re-
gião Oeste do concelho é 
uma região desfavoreci-
da materialmente, com al-
gum abandono escolar e 
com elevado fluxo migra-
tório, nomeadamente cida-
dãos provenientes do Bra-
sil, Ucrânia, Nepal”. 

De acordo com os Cen-
sos de 2021, “existiam 1725 
residentes com 65 ou mais 
anos na União das Fregue-
sias de Guia, de Ilha e de 
Mata Mourisca e 903 na 
Freguesia do Carriço, tota-
lizando 2628 cidadãos com 
idade superior a 65 anos e 
cerca de 5,1% da população 
toal do concelho.

●●O rancho animou a tarde de domingo

●●Os Bandeirinhas estiveram em destaque na manhã do último dia

A APARO foi mo-
dernizada, tornan-
do-se numa associa-
ção virada para o 
ensino ao longo da 
vida, vocacionada 
para criar e dinami-
zar regularmente 
actividades sociais, 
culturais, educacio-
nais e de convívio, 
principalmente para 
maiores de 50 anos, 
ainda que envolva 
toda a comunidade”.

De acordo com os 
Censos de 2021, a 
União das Fregue-
sias de Guia, de Ilha 
e de Mata Mouris-
ca e a Freguesia do 
Carriço totalizavam 
2628 cidadãos com 
idade superior a 65 
anos.
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Almoço-convívio foi o primeiro evento realizado no edifício que será sede do grupo

Rancho da Redinha 
abriu as portas da nova casa

Foi com uma casa cheia 
que o Rancho Folclórico 
da Redinha recebeu do-
mingo, 1 de Setembro, to-
dos aqueles que quiseram 
participar no almoço-con-
vívio, destinado a dar a 
conhecer a futura sede da 
associação.

Adquirido pelo rancho 
há cerca de um ano (com 
o apoio do Município e 
da Junta de Freguesia), o 
edifício, localizado junto 
à estrada que liga a Redi-
nha a Anços, será, a par-
tir de agora, palco das ini-
ciativas dinamizadas pelo 
rancho.

Nas palavras dirigidas 
aos presentes, já na rec-
ta final do almoço, Lúcio 
Marto começou por falar 
de números, dando nota 
dos cerca de 10.000 eu-
ros gastos até à data, es-
te ano, sobretudo com as 
deslocações, fazendo jus 
à agenda preenchida do 
grupo e que assim se man-
tém até ao final deste mês. 

O presidente da direc-
ção quis, desta forma, evi-
denciar a importância do 
apoio da comunidade, 

através da adesão a inicia-
tivas como aquela, cujas 
receitas angariadas aju-
dam a fazer face às despe-
sas. Por isso, o objectivo, 
disse Lúcio Marto, é conti-
nuar a realizar mais even-
tos, agora naquele local, 
que passa a ser também 
o porto de abrigo de todo 
o espólio do grupo. “Esta-
mos muito contentes com 
a adesão de hoje”, consta-
tou o dirigente e dançari-
no do rancho, aproveitan-
do a ocasião para deixar 
uma palavra de agradeci-
mento aos que o acompa-
nham. “Todos os elemen-
tos do Rancho Folclóri-
co têm sido incansáveis”, 
realçando ainda a agenda.

Aline Leitão, em repre-
sentação do executivo da 
Redinha, recuou no tem-
po, para contar aos pre-
sentes as dificuldades fi-
nanceiras em que a Junta 
encontrou o rancho, à épo-
ca com “8.500 euros de dí-
vida”. Perante um quadro 
pouco optimista para a 
associação, a Junta (assim 
como o Município) deci-
diu apoiar o rancho, pelo 

que a dívida ficou salda-
da. “Eles precisam de ser 
apoiados”, apelou Aline 
Leitão, desafiando os pre-
sentes a associarem-se aos 
eventos promovidos pe-
lo rancho, como forma de 
angariar verbas. “Que todo 
o contributo seja bem-vin-
do, porque o rancho mere-
ce”, concluiu a represen-
tante da autarquia local.

A encerrar, a vereado-

ra Gina Domingues des-
tacou a dinâmica do gru-
po anfitrião e enalteceu o 
“esforço de quem está no 
associativismo” para levar 
por diante os projectos. 
“O rancho sobrevive gra-
ças ao trabalho de quem 
aqui está, mas também da 
comunidade, que vai aos 
eventos”, sublinhou a re-
presentante do Município 
de Pombal.

Projecto “Escola Electrão” 

Alunos dos Vieirinhos 
recolheram 117 quilos 
de pilhas

A Escola Básica de Vieiri-
nhos, na freguesia do Carri-
ço, esteve em destaque na 
edição deste ano do projec-
to “Escola Electrão”. De en-
tre as escolas participantes 
do distrito de Leiria, foi a 
que reuniu a maior quan-
tidade de pilhas, num total 
de 117 quilos. Além das pi-
lhas, a escola de Vieirinhos 
recolheu também 65 quilos 
de equipamentos eléctricos 
e electrónicos usados, para 
serem encaminhados para 
recilclagem. A outra esco-
la do concelho de Pombal 
que participou no projec-
to, a Escola Básica Gualdim 
Pais, na freguesia de Pom-
bal, recolheu 395 quilos de 
equipamentos eléctricos 
e electrónicos, cinco qui-
los de lâmpadas e 33 quilos 
de pilhas. Ambas as esco-
las vão receber um cheque
-prenda, no valor de 75 eu-
ros, para adquirirem novos 
equipamentos.

No total, no distrito de 
Leiria, nas 25 escolas ade-
rentes ao projecto, foram 
recolhidas cerca de 16,3 to-
neladas de resíduos eléc-

tricos, lâmpadas e pilhas. 
A campanha foi promovi-
da pela Electrão – Associa-
ção de Gestão de Resíduos, 
que assim entrega cheques
-prenda no valor global de 
1800 euros, a 17 estabeleci-
mentos de ensino do distri-
to. A Escola Básica Dr. Bis-
saya Barreto, em Castanhei-
ra de Pera, foi a que mais 
equipamentos recolheu, 
angariando 2240 quilos de 
equipamentos elétricos e 
eletrónicos usados para en-
caminhar para reciclagem.

A nível nacional, o pro-
jecto “Escola Electrão” mo-
bilizou mais de 500 escolas, 
tendo sido recolhidas nes-
ta edição 359 toneladas de 
resíduos para reciclagem, 
mais 59 toneladas do que 
no ano anterior, o que re-
presentou um aumento de 
20%. No total, foram enca-
minhadas 337 toneladas de 
equipamentos eléctricos 
usados, como telemóveis, 
computadores, ventoinhas 
ou torradeiras, entre outros 
aparelhos, além de 15 tone-
ladas de pilhas e sete tone-
ladas de lâmpadas.

●●Lúcio Marto agradeceu a dedicação dos elementos do rancho 
mas também o apoio da comunidade
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Presidente da União de Freguesias elencou prioridades na abertura da Mostra Gastronómica

ALITÉM pede apoio para avançar 
com o museu do dinossauro 

O presidente da União 
das Freguesias de Santia-
go e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze apro-
veitou a abertura da Mos-
tra Gastronómica da Região 
Alitém, no dia 22 de Agos-
to, para elencar um con-
junto de prioridades para 
o território. Naquela que é 
a edição que recebeu pe-
la primeira vez um mem-
bro do Governo [o secretá-
rio de Estado Adjunto e dos 
Assuntos Parlamentares], 
Manuel Nogueira de Ma-
tos defendeu que “Pombal 
só poderá crescer se hou-
ver coesão territorial e se o 
desenvolvimento e cresci-
mento forem potenciados 
de fora para dentro”. Diri-
gindo-se ao presidente da 
Câmara, o autarca anfitrião 
disse a Pedro Pimpão que 
o território de Alitém quer 
“fazer parte do crescimen-
to do concelho e ser par-
te integrante do seu desen-
volvimento”, mas para isso 
é preciso que “o executivo 
nos apoie”. Desde logo na 
requalificação ou constru-
ção do “museu do dinossau-
ro”, um espaço “que permi-
ta pôr, à usufruição pública, 
os achados paleontológicos, 
não só deste território mas 
de todo o concelho”. Ma-
nuel Nogueira de Matos re-
velou já haver “terreno pa-
ra uma construção futura”, 
mas também “um espaço 
coberto que pode ser já uti-
lizado para esse fim”, pelo 
que, “se houver vontade, só 
falta a sua preparação pa-
ra a instalação dessa expo-
sição”.

O presidente da União 
de Freguesias espera ain-
da que a extensão da cons-
trução do corredor ribeiri-
nho, até àquele território, 
seja “uma realidade”, defen-
dendo que “a sua conclusão 
deve ser uma prioridade 
municipal”. Para além das 
mais-valias na promoção do 
património natural e edi-
ficado (caso dos moinhos 
de água), “o uso de equipa-
mentos de desporto e lazer 
e um percurso de mais de 
15kms, que pela sua dimen-
são aproxima o território, 
contribuem para o seu de-
senvolvimento”, destacou o 
autarca.

Manuel Nogueira de Ma-
tos lembrou também “a ne-
cessidade urgente de re-
qualificar o bairro social 
em Albergaria dos Doze”, 
actualmente “sem o míni-

mo de condições dignas pa-
ra quem vive naquele espa-
ço”, uma vez que “olhar pe-
los mais desfavorecidos, é 
também a nossa missão e 
nossa obrigação”, reforçou.

Até ao final do manda-
to, o presidente da União 
de Freguesias espera ver 
concretizados outros pro-
jectos, de “capital impor-
tância” para aquela região, 
como é o caso do “espaço 
industrial em Albergaria 

dos Doze” e a construção 
da Variante em Alberga-
ria dos Doze, “fundamen-
tal para o desenvolvimento 
deste território”. O autar-
ca pediu igualmente apoio 
na promoção do Turismo, 
incluindo aqui os moinhos 
de água do Arunca, o mu-
seu do dinossauro, os tri-
lhos pedonais como o do 
Picoto ou ainda os mira-
douros de Santana e An-
drés.

Espera, ainda, que o exe-
cutivo liderado por Pedro 
Pimpão não esqueça o Ex-
ternato Liceal de Alberga-
ria dos Doze, “cuja existên-
cia é peça fundamental na 
engrenagem do desenvol-
vimento deste território e 
que o ensino público nes-
te estabelecimento venha 
a ser uma realidade”.

“Somos um vasto terri-
tório a sul de Pombal que 
quer crescer, e que tem 

todas as condições para 
atrair população e investi-
mentos das localidades vi-
zinhas”, mas “para isso é 
preciso o empenho de to-
dos”.

Um conjunto de projec-
tos que permitiriam fazer 
face ao aumento que se 
tem verificado de novas In-
dústrias, da oferta do co-
mércio e serviços, de em-
prego e de construção de 
novas residências. Segun-

do Manuel Nogueira de 
Matos, esta realidade tem 
resultado “num considerá-
vel aumento do número de 
alunos no pré-escolar e pri-
meiro ciclo, contribuindo 
para uma maior rentabili-
zação das infraestruturas 
da educação, do despor-
to, do lazer e das respostas 
sociais de que hoje dispo-
mos”. 

Em resposta a estas rei-
vindicações, o presidente 
da Câmara Municipal as-
sumiu o compromisso de o 
Município “continuar a de-
senvolver tudo o que esteja 
ao seu alcance para refor-
çar a atractividade àquele 
território”, mantendo o tra-
balho de articulação com 
aquela União de Freguesias. 

Antes disso, o edil enalte-
ceu o dinamismo e a envol-
vência da comunidade, e do 
movimento associativo em 
particular, na realização da-
quele certame, e realçou a 
importância do novo mer-
cado na só na oferta de me-
lhores condições os agricul-
tores, mas também por ser 
uma infra-estrutura multi-
funcional e que poderá aco-
lher outras actividades.

Dirigindo-se ao gover-
nante, que integra o minis-
tério que tutela a área da 
Comunicação Social, o edil 
apelou a um reforço dos 
mecanismos de apoio à Im-
prensa local e regional, ten-
do sublinhado a sua impor-
tância para uma melhor di-
vulgação das dinâmicas dos 
territórios. 

Pedro Pimpão referiu-se 
também ao processo de de-
sagregação das freguesias 
que está na Assembleia da 
República, desejando que 
o mesmo “esteja concluído 
a tempo da preparação do 
processo eleitoral autárqui-
co de 2025”. 

A encerrar, Carlos Abreu 
Amorim frisou que o de-
senvolvimento do país fa-
z-se através da valorização 
do “território como um to-
do”, envolvendo sempre o 
Governo, os municípios e 
as freguesias. Para o secre-
tário de Estado Adjunto e 
dos Assuntos Parlamenta-
res, o “desenvolvimento na-
cional equivale ao desen-
volvimento local” e, nesse 
pressuposto, destacou na 
linha do repto lançado por 
Pedro Pimpão, a importân-
cia da imprensa regional e 
os apoios previstos para o 
sector.

●●João Santos, Carlos Abreu Amourim, Guilherme Domingues, Pedro Pimpão, Vieira e Manuel Nogueira de Matos

●●Momento do descerrar da placa do novo mercado

Presidente da União de Freguesias revelou já haver terreno ou espaço para o espaço museológico. Na abertura da XXII 
Mostra Gastronómica, Manuel Nogueira Matos pediu ainda que o corredor ribeirinho seja estendido até àquele território e 
sublinhou a necessidade de requalificar o bairro social de Albergaria dos Doze.

●●Centro Social de São Simão esteve entre os expositores

●●O Grupo de Cavaquinhos Cajados de Litém animaram a sessão de abertura da Mostra Gastronómica
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Dispositivos vão também apoiar negócios locais

Vila de Soure 
já tem mupis interactivos

O Município de Soure 
procedeu à instalação dos 
dois primeiros mupis in-
teractivos, de um total de 
cinco previstos, na Área de 
Reabilitação Urbana (ARU) 
da vila. A iniciativa está in-
tegrada no âmbito do pro-
jecto “Soure Comercial – 
Bairro Digital”, financiado 
pelo Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), e conta 
com o apoio da Associação 
Empresarial de Soure. “Es-
tes dispositivos tecnológi-
cos marcam um passo im-
portante na modernização 
e digitalização do comér-
cio local, promovendo uma 
maior interacção e envol-
vimento da comunidade 
com os estabelecimentos 
comerciais”, sublinha a au-
tarquia presidida por Má-
rio Jorge.

Segundo o Município, os 
mupis interactivos estão 
estrategicamente posicio-
nados em locais de gran-
de circulação, facilitando o 
acesso a informações úteis 
e actualizadas para resi-
dentes e visitantes. Através 
destes dispositivos, “que es-
tão em aperfeiçoamento”, 
vai ser possível ter acesso 
a promoções e ofertas de 
produtos e serviços dos co-

merciantes locais; informa-
ção actualizada de notícias 
do dia, eventos, activida-
des e avisos meteorológi-
cos; acesso a informações 
sobre serviços municipais, 
actividades e programas 
em curso. Através dos mu-
pis, os utilizadores vão po-
der interagir de forma ino-
vadora e divertida, criando 
uma atmosfera envolvente 
e atractiva no bairro.

Ainda em fase de aperfei-
çoamento, os mupis estão 
equipados para integrar fu-
turas funcionalidades, no-
meadamente a promoção 
de eventos culturais e turís-
ticos, “contribuindo para o 
desenvolvimento socioe-
conómico da vila”. A ins-
talação dos restantes três 
mupis interativos está pre-
vista, de acordo com a au-
tarquia, para as próximas 
semanas, completando as-
sim a rede de dispositivos 
que irão cobrir toda a ARU 
de Soure.

Além dos mupis interati-
vos, o projecto “Soure Co-
mercial – Bairro Digital” 
inclui diversas iniciativas 
complementares para im-
pulsionar a digitalização 
do comércio local. É o caso 
de um Website e Aplicação 
Móvel, uma plataforma on-
line e uma aplicação móvel 
específica para o Bairro Co-
mercial Digital, que se en-
contra em desenvolvimen-
to, e que permitirá que to-
dos os estabelecimentos 
aderentes apresentem os 
seus produtos e serviços, 
disponibilizem promoções 
e ofertas especiais, e inte-
rajam com os clientes de 
forma eficiente.

Está igualmente previs-
ta o aumento da cobertura 
de rede Wi-Fi gratuita, na 
Área de Reabilitação Urba-
na (ARU), permitindo que 
residentes e visitantes ace-
dam à internet facilmente, 
incentivando a utilização 
das plataformas digitais e 

aumentando a acessibili-
dade às informações e ser-
viços disponibilizados pelo 
projecto.

Serão também instalados 
cacifos digitais em locais 
estratégicos da vila, desti-
nados à entrega e levanta-
mento de bens adquiridos, 
tanto presencialmente co-
mo online, fortalecendo a 
conveniência para consu-
midores e comerciantes.

Os estabelecimentos 
aderentes terão o apoio 
de uma Equipa de Gestão 
do Bairro que os apoiará 
na transição para a plata-
forma de comércio elec-
trónico, explica a nota de 
imprensa do município, 
oferecendo formação so-
bre ferramentas digitais e 
marketing online e desen-
volvendo campanhas pro-
mocionais para aumentar a 
visibilidade dos negócios e 
recolhe feedback para me-
lhorias contínuas.

“Este investimento tem 
por objectivo apoiar as em-
presas e negócios locais, 
promovendo a inovação e 
a digitalização como ferra-
mentas essenciais para o 
crescimento e desenvolvi-
mento sustentável do co-
mércio no concelho”.

Acesso desnivelado no IC8, em Ansião

Obras do novo 
acesso ao Camporês 
vão avançar

As obras de construção do 
nó desnivelado de acesso ao 
Parque Empresarial do Cam-
porês, em Ansião, vão avan-
çar. O contrato de consigna-
ção entre a Infraestruturas 
de Portugal e a Contec, a em-
presa vencedora do concurso 
público internacional, foi as-
sinado no passado dia 26 de 
Agosto, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho de Ansião.

O prazo de conclusão des-
ta empreitada, com um cus-
to estimado de 4,7 milhões 
de euros, termina dentro de 
13 meses. A intervenção tem 
como fim a melhoria das 
condições de segurança pa-
ra quem circula pelo IC8 e 
para acesso ao Parque Em-
presarial do Camporês. 

O investimento contem-
pla também a melhoria 
das acessibilidades ao par-
que empresarial e consis-
te na transformação da ac-
tual ligação ao parque, en-

tre os quilómetros 65+600 
e 66+800, de cruzamento de 
nível em nó desnivelado.

Segundo uma nota da au-
tarquia ansianense, este é 
um empreendimento que, 
há muito, estava previsto, 
contudo, em virtude da cri-
se provocada pela inflação e 
da pandemia, foi sendo adia-
do. “Só com o Plano de Re-
cuperação e Resiliência foi 
possível novamente acalen-
tar” esta obra, refere-se num 
comunicado da autarquia. 

O documento cita ainda 
António Manuel Rodrigues, 
responsável pelo Departa-
mento e Relações Institucio-
nais das Infra-estruturas de 
Portugal, que acompanhou 
o processo, que afirmou, 
na assinatura, que esta “es-
pelha bem a capacidade de 
persistência que tanto au-
tarcas como organismos do 
Estado têm de ter para que a 
obra aconteça”.

●●Momento de assinatura da empreitada
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Este fim-de-semana são esperados milhares de visitantes na sede de freguesia

Santiago da Guarda veste-se 
a rigor para reviver 
período romano

É num ambiente que re-
mete para as vivências 
da época que Santiago da 
Guarda abre as portas a 
mais uma edição do Forum 
Romano. O evento, organi-
zado pelo Município de An-
sião, convida os visitantes a 
embrenharem-se num pro-
grama onde os costumes, 
os trajes e a gastronomia 
são o fio condutor de dois 
dias de festejos que têm co-
mo epicentro o Complexo 
Monumental. Junto ao mo-
numento nacional, que se-
rá também palco de visitas 
gratuitas durante o fim-de-
semana, há teatro, dança, 
acrobacias, artes circenses, 
jogos, música, seminários, 
mercado e muito mais.

Para o presidente da Jun-
ta, o evento representa uma 
oportunidade de trazer “mi-

lhares de visitantes” ao cen-
tro da freguesia, à boleia do 
Complexo Monumental, “ e 
que de outra forma não vi-
riam cá”, nomeadamente os 
que vêm de fora do períme-
tro do concelho. 

A par do muito que há 
para ver e ouvir, David Ro-
drigues destaca as tabernas 
romanas, um pretexto para 
que muitos sócios, amigos 
e populações das colectivi-
dades anfitriãs façam ques-
tão de marcar presença no 
forum. Uma dinâmica asso-
ciativa a que se junta a en-
volvência das próprias Jun-
tas de Freguesia, fazendo 
do evento um ponto de en-
contro de gentes de todo o 
concelho.

“Este e outros eventos 
que se possam realizar na 
freguesia serão sempre 

muito importantes para a 
divulgação e aproveitamen-
to das potencialidades des-
ta terra plantada em pleno 
maciço da Serra de Sicó”, 
nota o autarca, eleito nas 
listas do PSD.

Detentor de um vasto pa-
trimónio natural e arquitec-
tónico, é também na gastro-
nomia que o território tem 
uma das suas marcas dife-
renciadoras. A pretexto de 
produtos endógenos como 
o queijo Rabaçal, o cabrito 
e o borrego de Sicó, o mel, o 
vinho, o azeite ou a doçaria 
tradicional, a freguesia pro-
move anualmente, e desde 
há três anos, um evento que 
leva, à mesa, estas iguarias: 
o Festival Gastronómico do 
Cabrito e do Borrego de Si-
có e Queijo Rabaçal. “Tem 
havido algum apoio do Mu-

nicípio para este evento”, 
constata David Rodrigues, 
“mas devido ao crescimen-
to do mesmo terão de ser 
pensadas novas parcerias 
no futuro, pois estes são 
produtos nobres deste ter-
ritório que urge preservar e 
valorizar ainda mais”, deixa 
o repto.

Mas não é a única área 
para a qual o autarca pede 
mais atenção. “Muito ainda 
tem de ser feito com inves-
timentos no património ar-
quitectónico, que necessita 
de obras”, nota o presiden-
te da Junta, que dá como 
exemplos a necessidade de 
recuperação do caminho 
de S. Tiago (a passar por 
Santiago da Guarda), aa me-
lhoria dos acessos aos moi-
nhos de Outeiro (actual-
mente com muitas visitas 

de grupos), a recuperação 
dos parques de merendas e 
miradouros, “que têm mais 
de 20 anos e necessitam de 

obras”, a melhoria da rede 
viária, “importante não só 
para os habitantes locais 
mas também para quem 

As tabernas serão 
dinamizadas pelo Cen-
tro de Amizade e Animação 

Social de Santiago da Guarda, 
ALN - Associação de Morado-
res e Amigos do Lugar dos Ne-
tos, Associação Os Moscardos 

e a Associação Cultural e 
Recreativa de Promoção Social 

de Lagoa Parada.
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nos visita” e, por último, 
“uma estratégia mais acuti-
lante de promoção e valori-
zação do nosso património 
histórico (e arquitectónico), 
natural e também gastronó-
mico.

Entre os muitos ex-líbris 
tem lugar de destaque o 
Complexo Monumental de 
Santiago da Guarda, único 
monumento nacional clas-
sificado do concelho, deten-
tor de especificidades como 
a vila romana, onde ganha 
relevo uma importante co-
lecção de mosaicos roma-
nos, o paço manuelino ou a 
torre quatrocentista. Desde 
a sua requalificação tem si-
do “um pólo de atracção de 
visitantes e turistas à sede 
de freguesia”, ainda que Da-
vid Rodrigues não consiga 
quantificar as entradas. “A 
gestão deste monumento é 
da responsabilidade do Mu-
nicípio de Ansião, pelo que 
não temos esses dados con-
cretos do número de visitas 
anuais”, explica o autarca 
local. Ainda assim, sabe-se 
que serão largas centenas, 
mas o presidente de Junta 
está convicto de que “pode-
riam ser muitas mais com 
outro tipo de promoção tu-
rística, junto de operadores, 
e divulgação, junto das es-
colas, deste importante pa-
trimónio”.

Dos projectos previstos, 
por parte do Município, 
para potenciar o territó-
rio nestas áreas, David Ro-
drigues diz que, em Santia-
go da Guarda, “apenas está 

em carteira, há vários anos, 
a construção de uma ro-
tunda e passeios em frente 
ao Complexo Monumental, 
mas até ao momento não 
foi executada qualquer in-

tervenção, embora figu-
re nos orçamentos muni-
cipais”, lamenta o autarca. 
“Assim como os trabalhos 
de estudo e recuperação 
do Arqueossítio de Carva-

lhal, composto por um crip-
topórtico Romano, e que 
aguarda também desde há 
vários anos pela aquisição, 
por parte do Município, do 
terreno ao proprietário on-
de se situa”. O líder do exe-
cutivo local aguarda, de 
igual modo, pela “constru-
ção de uma área de serviço 
para autocaravanas”, junto 
ao Complexo Monumental, 
para apoio aos auto-carava-
nistas “e que por vezes não 
ficam mais tempo por fal-
ta desta infra-estrutura de 
apoio”, nota.

Parque verde 
da Lagoa 
de Soucide
A cerca de um ano de ter-

minar o segundo manda-
to na liderança do executi-
vo, David Rodrigues ainda 
tem projectos que gostaria 
de ver concretizados, no-
meadamente a construção 
do parque verde e de lazer 
da Lagoa de Soucide. O ob-
jectivo, avança o autarca, é 
transformar, numa área de 
lazer, “um espaço natural 
muito bonito, que tem uma 
lagoa (dolina) e uma fonte 
tradicional com lavadou-
ro público”. A realização 
deste projecto acarreta, no 
entanto, “um orçamento 
elevado”, pelo que só será 
possível “com apoios muni-
cipais ou de fundos comu-
nitários”.

“As freguesias são as au-
tarquias locais mais pró-
ximas dos cidadãos e têm 
competências muito pró-
prias ao nível desta pro-
ximidade com as popula-
ções do seu território”, mas 
“têm também orçamentos 
muito reduzidos”, consta-
ta o presidente. Atenden-
do a isso, “não executam 
normalmente grandes in-
vestimentos, a não ser que 
tenham competências de-
legadas pelos municípios 
para a realização desses 
grandes investimentos, pe-
lo que as intervenções das 
freguesias se pautam mais 
pelas pequenas interven-
ções e de proximidade”, 
explica.

Perante estas limitações, 
no mandato em curso as 
intervenções que exigiram 
um maior orçamento fo-
ram realizadas no cemité-

PROGRAMA
Tabernas Romanas levam à mesa as melhores iguarias

Dia 7 (sábado)
14h00 – Patrulha dos Legionários | O Voo da Águia | Músicas do Império
14h30 – Abertura do Forum Romano (complexo monumental)
19h00 – Abertura das Tabernas |Artes e Ofícios – O Ofício da Cunhagem
19h30 – Cortejo Romano | Cerimónia de boas-vindas
20h00 – Taberníadas | Acrobacias e Artes Circenses
20h30 – Dança em Veneração aos Deses
21h00 – Teatro “O Pedido de Casamento”
21h30 – Músicas e Danças de Outras Terras
22h00 – Teatro Zacarias, o Grande e Ezequiel…O Mais ou Menos (anfiteatro)
22h30 – Música dos Bons Augúrios pelo Forum
23h30 – As melodias ecoam pelas ruas 
00h00 – A Patrulha dos Legionários

Dia 8 (domingo)
10h30 – Abertura do Forum | Tabernas e Mercado | Artes e Ofícios 
| Os Músicos enchem as ruas em celebração aos deuses
11h00 – Acrobacias e Artes Circenses
11h30 – Teatro Flávia…ou Flávio?
13h30 – Músicas do Império
14h00 – O Ofício da Cunhagem de Moedas 
14h30 – O Voo da Águia
15h00 – Teatro Zacarias, O Grande e Ezequiel…O Mais ou Menos
15h30 – Músicas dos Bons Augúrios
16h00 – Jogo entre Patrícios | Romaníadas
17h30 – Personagens mitológicas Fauno e Fauna
18h00 – Teatro Gohort Vigiles
18h30 – Rituais e Danças
19h00 – Os legionários patrulham o mercado
19h30 – As melodias e os Rufos pelas Ruas do Forum
20h00 – Dança e Música Festivities
20h30 – Teatro O Pedido de Casamento
21h00 – Música dos Bons Augúrios pelo Forum
21h30 – Espectáculo de fogo
22h00 - Encerramento

rio de Santiago da Guarda, 
com a execução de passeios 
em calçada, para melhorar 
as acessibilidades ao local, 
ou ainda o restauro do ce-
mitério de Mogadouro, na 
sequência dos danos cau-
sados pelos incêndios de 

2022. A par disso, “realizá-
mos ainda milhares de m2 
de pavimentação em calça-
da em diversas ruas e espa-
ços públicos, na freguesia, 
onde investimos mais de 
100 mil euros nos últimos 
quatro anos”, revela.

●●Para o presidente da Junta, David Rodrigues, o evento representa 
uma oportunidade de trazer “milhares de visitantes” ao centro da fre-
guesia, à boleia do Complexo Monumental, “ e que de outra forma 
não viriam cá”, nomeadamente os que vêm de fora do perímetro do 
concelho. 

A freguesia tem uma 
grande e rica varie-
dade de património, 
com destaque para 
o Complexo Monu-
mental, mas também 
para os moinhos de 
vento recuperados 
em Outeiro e Melriça 
e capela da Sra. da 
Orada, a mais antiga 
da freguesia e do 
concelho. No pa-
trimónio natural, não 
passam despercebi-
das as manchas de 
carvalho cerquinho 
e de medronheiro, 
assim como os trilhos 
pedestres ou as vistas 

proporcionadas pelos 
vários miradouros, 
de onde se podem 
vislumbrar as planí-
cies da Várzea e os 
territórios de Sicó. 
Os adeptos da boa 
gastronomia têm 
também na freguesia 
um bom aliado. Do 
queijo Rabaçal ao 
cabrito e borrego de 
Sicó, passando pelo 
mel, vinho, azeite ou 
doçaria tradicional, 
são muitos os sabo-
res (e sabores) que 
o território tem para 
oferecer a quem o 
visita.

Roteiro 
pela freguesia

●●Moinho vento da Melriça

●●O Complexo Monumental de Santiago da Guarda é monu-
mento nacional desde 1978 
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Primeira divisão distrital em futsal

Louriçal e GARECUS 
voltam a apostar 
nos séniores

O futsal sénior contará 
com dois regressos para a 
presente temporada, que 
será a Associação do Louri-
çal e o GARECUS/Santiais da 
União de Freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze. Ambas 
as equipas ficarão inseridas 
na série ‘A’, juntamente com 
as outras duas equipas do 
concelho, Pik Nik do Louri-
çal e Charneca da Redinha. 
Ficarão ainda no mesmo 
grupo, Maças D. Maria, Asso-
ciação Cultural e Juventude 
de Leiria, Caranguejeira, Re-
gueira de Pontes, Telheiro, 
num total de nove equipas. 
Na série ‘B’, ficarão 11 equi-
pas, numa clara redução de 
formações relativamente à 
temporada passada.

O GARECUS que já che-
gou a militar no Campeona-
to Nacional da Terceira Di-
visão e que teve uma pau-
sa para restaurar o seu pa-
vilhão gimnodesportivo, já 
iniciou a apresentação dos 
seus atletas. Saliência para 
Filipe Simões, Anthony Oli-
veira, Alexandre Antunes, 

Leandro Simões, Francis-
co Simões, Tiago Lourenço, 
Martinho Meirinho (guarda
-redes), Micahel Lopes, An-
dré Oliveira, André Louren-
ço, André Simões, Gonçalo 
Marques, que contarão com 
Eurico Duarte para treina-
dor. A pré-época iniciou na 
passada segunda feira, dia 
dois, no pavilhão do Dino 
Clube em Santiago de Litém, 
enquanto não estão concluí-
das as obras em Santiais. O  
primeiro encontro do GA-
RECUS está agendado para 
dia 13 (sábado), às 10 horas, 
frente ao Núcleo Sportin-
guistas de Pombal, inserido 
no Torneio do Município. 
Para domingo, novo jogo.

 A apresentação da equi-
pa aos sócios e simpatizan-
tes será no dia cinco de Ou-
tubro, a partir das 20 horas, 
com a Charneca da Redi-
nha, estando a inauguração 
das melhorias nas instala-
ções para o pirmeiro jogo 
oficial em casa, que pode-
rá ser no dia 12 ou 17, com a 
presença das entidades ofi-
cias.

●●O pavilhão de Santiais sofreu diversas melhorias, desde a ilumina-
ção, balneários e bancadas

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presidente da Câ-

mara Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o condi-
cionalismo e suspensão do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festival de Street Art
2. Promotor do evento: Unidade da Cultura do Município de Pombal – 

Casa Varela, Centro de Experimentação Artística 
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e Período de Encerramento: Rua da Fábrica Velha 

e Rua de Leiria, desde a Casa Varela até ao final da Ponte Dona Maria, das 
07H00 do dia 13 de Setembro (sexta) às 09H00 do dia 15 de Setembro (do-
mingo) de 2024.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer sím-
bolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizado-
ra o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 2 de Setembro de 2024.
O Presidente

(Pedro Pimpão)

Aproveite as nossas promoções deste mês

Decoração     Carpetes          Tapetes 
Acessórios para Casa de Banho

Telm: 967 822 519   /  966 194 194  /  236 213 161

ORÇAMENTOS GRÁTIS PARA PINTURA

Pombal
Junto ao Jardim da Várzea

Pombal
Junto ao Jardim da Várzea
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Na reunião de Câmara onde foram aprovados 450 mil euros para o desporto 

PS pede esclarecimentos 
sobre utilização do novo 
campo de futebol

A autarquia de Pombal 
vai apoiar a prática despor-
tiva e os clubes com instala-
ções próprias num montan-
te global de 450 mil euros. 
A deliberação foi aprovada 
em reunião de Câmara e, 
segundo o presidente, tra-
ta-se de um “investimento” 
na “promoção da activida-
de desportiva”.

O apoio vai abranger “38 
entidades” e “3206 atletas”, 
ou seja, “um número muito 
considerável e muito positi-
vo do ponto de vista daqui-
lo que é a prática desporti-

va no nosso concelho”, jus-
tificou Pedro Pimpão. Por 
outro lado, “hoje temos 
também um programa de 
formação de dirigentes des-
portivos, no âmbito de uma 
parceria com o IPDJ” e que 
“tem tido uma forte adesão 
por parte dos clubes, o que 
demonstra essa vontade de 
terem mais qualidade nos 
seus processos formativos”.

Na mesma reunião, Luís 
Simões, vereador do PS, 
aproveitou para pedir es-
clarecimentos ao presiden-
te sobre a utilização do novo 

campo de futebol da cidade.
Em resposta, Pedro Pim-

pão explicou que o cam-
po desportivo do Arunca é 
“municipal” e, nessa medi-
da, “não é de nenhum clube 
desportivo nem de nenhu-
ma associação. É nosso”.

O presidente da autarquia 
afirmou ainda que “somos 
apologistas de aumentar as 
modalidades desportivas ao 
serviço da nossa comunida-
de e temos sorte por ter no 
nosso território entidades 
que se têm esforçado muito 
na amplitude daquilo que é 

a oferta desportiva, com cla-
ro destaque para o NDAP, 
que é a instituição, na região, 
que oferece o maior núme-
ro de modalidades despor-
tivas”. Contudo, o edil reco-
nhece que “o futebol conti-
nua a ser a modalidade com 
mais expressão, no número 
de atletas inscritos”, de tal 
modo que “na Associação 
de Futebol de Leiria somos 
o segundo concelho com 
maior número de atletas ins-
critos, o que aumenta tam-
bém a dinâmica sobre a uti-
lização dos campos”.

Atendendo a isso, “pedi-
mos aos clubes uma gre-
lha de utilização, de acor-
do com as necessidades de 
cada um daqueles que não 
têm instalações próprias” 
e o passo seguinte “é fazer 
uma seriação da ocupação 
do campo, libertando-o 
também para ser usufruído 
pela comunidade, tal como 
acontece com o sintético”.

Em suma, vincou Pedro 
Pimpão, “aquele campo não 
vai ser adstrito a nenhum 
clube em particular. Vai ser 
para utilização de vários 
clubes desportivos, de acor-
do com a lotação existente 
em cada um dos campos 
desportivos que temos, no-
meadamente na freguesia 
de Pombal, e com as neces-
sidades que tivermos”.

karate
portugal
A Expocentro acolheu 
de 22 a 25 de agos-
to, o encontro das 
Seleções Nacionais 
de Karate de Portugal 
e França, com vista 
à preparação para 
o Campeonato do 
Mundo de Karate dos 
escalões Sub 16, Sub 
18 e Sub 21, numa 
iniciativa da Fede-
ração Nacional de 
Karate Portugal, que 
contou com apoio da 
Câmara Municipal de 
Pombal e do Núcleo 
de Desporto Amador 
de Pombal.

TREINOS ABERTOS
No gd ILHA
Setembro chegou e 
com ele os treinos 
abertos que vão 
permitir ingressar no 
Grupo Desportivo 
Ilha. Poderá contac-
tar o clube e experi-
mentar o método de 
trabalho, reconhecido 
e certificado pela 
Federação Portuguesa 
de Futebol.

●●O novo campo de futebol fica junto ao corredor ribeirinho e já começou a ser utilizado
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A semana que antece-
deu a terceira jornada do 
Campeonato Nacional fi-
cou marcada pela demissão 
da maioria dos directores 
do clube, originando a que 
João Coucelo, presidente da 
Assembleia Geral do Spor-
ting Clube de Pombal mar-
casse eleições para o dia 4 
Outubro. 

Momentos antes do desa-
fio com o Mortágua, a equi-
pa técnica corria o sério ris-
co de ir para a bancada, de-
vido à falta de documen-
tação que validasse a sua 
presença no rectângulo de 
jogo. Um facto anormal mas 
normal, dado o emblema 
pombalense ter os direc-
tores demissionários. Vale-
ram as novas tecnologias e 
um atraso de oito minutos 

para o início da partida, pa-
ra que tudo terminasse da 
melhor forma.

No foco da questão e pa-
ra as emoções dos 90 minu-
tos, o treinador Pedro Solá 
terminou a sorrir nas suas 
escolhas. Na baliza, o úni-
co guarda-redes válido pa-
ra esse lugar João Júnior, li-
nha defensiva com Ângelo 
na direita, Savchuk e Ema-
nuel ao centro e o capitão 
de equipa, Paulo Martins 
na esquerda. À frente des-
te quarteto, Mintongo e Pe-
dro Rafael. Os restantes 
quatro, Pedro Lagoa, Peter-
son, Dudu e Elivelton. Com 
um início repartido seria 
o Pombal mais eficaz nas 
suas transições, em que Du-
du surge isolado na ala es-
querda e com classe inau-

gurava o marcador. Em van-
tagem começou a surgir as 
exibições de gala de toda 
a linha defensiva do Pom-
bal com Savchuk, formado 
no clube, a merecer todos 
os adjectivos. Mintongo e 
Pedro Rafael também com 
muita classe e inteligência 
a recuperarem bolas, sem 
cometerem muitas faltas. 
O reforço algarvio, Ângelo 
claramente em ascensão, 
colocando no bolso todos 
aqueles que pisaram o seu 
raio de acção. No entanto, a 
linha ofensiva do Mortágua 
reagia bem, mas demasiado 
curta na qualidade indivi-
dual em que Seidy foi uma 
nulidade e sairia aos 61 mi-
nutos no Mortágua.

O mesmo problema tinha 
o Pombal com o seu avança-

●●O Pombal não foi feliz na jornada inaugural do Campeonato de Portugal

do, Elivelton em dia para es-
quecer, apesar de ter estado 
no passe para o golo inau-
gural. Seria substituído por 
Pina, que também passa-
ria ao lado da partida, com 
uma oportunidade de golo 
desperdiçada de forma in-
fantil. Dudu e Peterson que 
transitaram da temproada 
passada, seriam rendidos 
aos 76 e 87 minutos por Lu-
cas Barros e Bryan que seria 
decisivo para acalmar os co-
rações dos adeptos e simpa-
tizantes locais. Numa bola 
longa do seu guarda-redes, 
tem um domínio perfeito e 
uma execução brilhante pa-
ra o 2-0, a 13 minutos do fim.  
Até ao apito final, o Pombal 
desperdiçaria mais algumas 
oportunidades, como foi o 
exemplo de Bryan, após um 

Dudu foi o primeiro a festejar, seguindo-se Bryan

Equipa volta 
a sorrir

campeonato portugal
série ‘c’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Marialvas - Arronches e Benfica		 2-3
Sp. Pombal - Mortágua				    2-0
Alcains - O Elvas					     0-2
Benfica Castelo Branco - Fátima		 0-0
Marinhense - Alverca ‘B’				    0-0
Peniche - Pêro Pinheiro				    2-0
União Coimbra - Sertanense			   3-2

  			         J     V    E    D     M/S      P
1 O Elvas	 3	 2	 1	 0	 5-1	 7
2 Peniche	 3	 2	 1	 0	 5-2	 7
3 Arronches Benf.	 3	 2	 1	 0	 5-3	 7
4 Marinhense	 3	 1	 2	 0	 3-2	 5
5 União Coimbra	 3	 1	 2	 0	 4-3	 5
6 Alverca ‘B’	 3	 1	 2	 0	 2-1	 5
7 Sp. Pombal	 3	 1	 1	 1	 4-3	 4
8 B. Cast.Branco	 3	 1	 1	 1	 2-2	 4
9 Marialvas	 3	 1	 0	 2	 4-6	 3
10 Pêro Pinheiro	 3	 1	 0	 2	 1-3	 3
11 Fátima	 3	 0	 2	 1	 1-2	 2
12 Mortágua	 3	 0	 2	 1	 1-3	 2
13 Alcains	 3	 0	 1	 2	 0-3	 1
14 Sertanense	 3	 0	 0	 3	 6-9	 0

4.ª jornada - 15 Setembro
Arronches e Benfica - Alcains
Mortágua - Marialvas
O Elvas - Benfica Castelo Branco
Fátima - Peniche
Alverca ‘B’ - União de Coimbra
Sertanense - Sp. Pombal
Pêro Pinheiro - Marinhense

5.ª jornada - 29 Setembro
Alcains - Mortágua
Sp. Pombal - Marialvas
Benfica Castelo Branco - Arronches Benfica
Peniche - O Elvas
União de Coimbra - Pêro Pinheiro
Marinhense - Fátima
Sertanense - Alverca ‘B’

Equipa volta 
a sorrir

lance de génio de Savchuk, 
que saiu da sua linha defen-
siva em drible até ao mo-
mento de oferecer o golo. 

Paulo Martins que uti-
lizou a sua raça na ala es-
querda para mais um jo-
go bem conseguindo, sairia 
exausto, sendo rendido pe-
lo reforço Afonso (ex-Maríti-
mo). Para domingo, dia 8, o 
Pombal vai jogar a primeira 
eliminatória da Taça de Por-
tugal, com uma deslocação 
até ao reduto do Pedrogão 
de S. Pedro, que vai dispu-
tar o distrital da AF Castelo 
Branco. Dia 15, volta o cam-
peonato, com o Pombal a 
deslocar-se até à Sertã, que 
ainda não somou qualquer 
ponto, mas, tem o melhor 
ataque da prova com seis 
golos e a pior defesa.

●●A alegria do apanha bolas, no momento em que Dudu festeja o primeiro golo na primeira parte. Na segunda, Bryan voltava a unir toda a equipa com mais um motivo para sorrir

●●O intervalo voltou a contar com a animação das bailarinas, num encontro em que o central, Savchuk e o médio defensivo, Mitongo estiveram em bom plano, tal como a restante equipa
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Associação Desportiva Pedro Roma será uma das novidades

Desportivo da Ilha procura o 
regresso ao principal escalão

A Associação de Futebol 
de Leiria já divulgou as 24 
equipas inscritas para par-
ticipar no Campeonato Dis-
trital da Primeira Divisão, 
numa redução de três, com-
parativamente à edição an-
terior. As provas séniores 
do distrital contaram com 
a desistência do Valeo que 
estava na divisão de honra, 
Marinhense ‘B’, Monte Real 
e ARECO/Coto das Caldas 
da Rainha na primeira, não 
se registando qualquer des-
cida das provas nacionais. 
Para compensar, duas ins-
crições novas, União Des-
portiva Turquel a sul e As-
sociação Desportiva Pedro 
Roma, nome que configu-
ra no portal da Federação 
Portuguesa de Futebol, con-

tudo, será divulgada por 
“União de Pombal”. 

Perante este cenário e 
sendo praticamente certo 
a desistência da Associação 
de Almagreira por falta de 
pessoas para liderar o pro-
jecto sénior, a zona norte, 
terá 14 equipas. Perfilam pa-
ra este grupo: Pedroguense, 
Alvaiázere, Chão de Couce, 
Avelarense, C.C Ansião, Ca-
seirinhos, GD Pelariga, Car-
nide, Moita do Boi, Mata-
mourisquense, Desportivo 
da Ilha e Associação Des-
portiva Pedro Roma.

A sul ficará um núme-
ro ímpar como sucedeu 
em 2023/2024, mas com 
11 equipas. As duas forma-
ções do concelho, ARCUDA 
Albergaria dos Doze e Mei-

rinhas transitam para esta 
série, onde constam, Macei-
rinha, Alqueidão da Serra, 
caranguejeira, Bidoeiren-
se, Boavista, Santo Amaro, 
GRAP/Pousos, Turquel e Mi-
rense.

O sorteio da prova acon-
teceu na passada quarta-fei-
ra, estando a primeira jor-
nada agendada para dia seis 
de Outubro, podendo as 
equipas inscrever os atletas 
sem taxa de urgência até ao 
próximo dia 24.

No plano competitivo, a 
norte, o Desportivo da Ilha 
é uma das equipas que pro-
curará o regresso à divisão 
de honra, tendo iniciado a 
pré-época com um triunfo 
por 3-1, frente ao Vila Nova 
de Anços. Situação seme-

●●Com um número alargado de opções, a colectividade do Oeste é um dos fortes candidatos a lutar pelo primeiro lugar na série  

lhante para o Grupo Des-
portivo de Alvaiázere e ob-
jectivos idênticos para a As-
sociação Desportiva Pedro 
Roma que contratou Micael 
Pedrosa, que na época pas-
sada esteve nas provas na-
cionais ao serviço dos ju-
niores do Marrazes e Pran-
cha para o trabalho com os 
guarda-redes, que vão ser 
Pedro Leal (ex-Caseirinhos), 
Tawan (ex-Sp. Pombal) e 
Luís Rodrigues (ex-Moita 
do Boi). A Associação Des-
portiva Pedro Roma iniciou 
os trabalhos na passada se-
gunda-feira, tendo o privilé-
gio de estrear o novo cam-
po de futebol sintético loca-
lizado no Açude.

O primeiro jogo treino se-
rá este sábado, em Ansião.

7.ª Jornada - 16 Novembro
20.ª Jornada - 22 Março
GRAP/Pousos - Vieirense 

CCMI - AD Pedro Roma
Avelarense - Marrazes ‘B’ 

Marinhense - Atouguiense
União Serra - Caldas S.C ‘B’ 

U. Leiria ‘B’ - Peniche
Batalha - Alcobaça

8.ª Jornada - 23 Novembro
21.ª Jornada - 5 Abril

Vieirense - Batalha
AD Pedro Roma - Pousos

Marrazes ‘B’ - CCMI
Atouguiense - Avelarense

Caldas S.C ‘B’ - Marinhense
Peniche - União da Serra

Alcobaça - União Leiria ‘B’

9.ª Jornada - 7 Dezembro
22.ª Jornada - 12 Abril

Vieirense - Pedro Roma 
GRAP/Pousos - Marrazes ‘B’

CCMI - Atouguiense
Avelarense - Caldas S.C ‘B’

 Marinhense - Peniche 
União da Serra - Alcobaça 
Batalha - União Leiria ‘B’

10.ª Jornada - 14 Dezembro
23.ª Jornada - 26 Abril

Pedro Roma - Batalha 
Marrazes ‘B’ - Vieirense

Atouguiense - GRAP/Pousos
Caldas S.C ‘B’ - CCMI
Peniche - Avelarense

Alcobaça - Marinhense
U. Leiria ‘B’ - U. Serra

11.ª Jornada - 11 Janeiro
24.ª Jornada - 3 Maio

P.Roma - Marrazes ‘B’
Vieirense - Atouguiense

GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’
CCMI - Peniche

Avelarense - Alcobaça
Marinhense - U. Leiria ‘B’ 

Batalha - U. Serra 

12.ª Jornada - 18 Janeiro
25.ª Jornada - 10 Maio

Batalha - Marrazes ‘B’
Atouguiense - P. Roma

Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
Peniche - GRAP/Pousos

Alcobaça - CCMI
U. Leiria ‘B’ - Avelarense 

U. Serra - Marinhense 

13.ª Jornada - 25 Janeiro
26.ª Jornada - 17 Maio

Marrazes ‘B’ - Atouguiense 
P. Roma - Caldas S.C ‘B’ 

Vieirense - Peniche
GRAP/Pousos - Alcobaça 

CCMI - U. Leiria ‘B’
Avelarense - U. Serra
Marinhense - Batalha 

1.ª Jornada - 5 Outubro
14.ª Jornada - 1 Fevereiro

Marinhense - Avelarense
União da Serra - CCMI

U. Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos
Alcobaça - Vieirense

Peniche - Pedro Roma
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes ‘B’

Batalha - Atouguiense

2.ª Jornada - 12 Outubro
15.ª Jornada - 8 Fevereiro

Avelarense - Batalha
CCMI - Marinhense

GRAP/Pousos - U. Serra
Vieirense - U. Leiria ‘B’

pedro Roma - Alcobaça
Marrazes ‘B’ - Peniche

Atouguiense - Caldas S.C ‘B’

3.ª Jornada - 19 Outubro
16.ª Jornada - 15 Fevereiro

Avelarense - CCMI
Marinhense - GRAP/Pousos

U. Serra - Vieirense
U. Leiria ‘B’ - Pedro Roma

Alcobaça - Marrazes ‘B’ 
Peniche - Atouguiense
Batalha - Caldas S.C ‘B’

4.ª Jornada - 26 Outubro
17.ª Jornada - 22 Fevereiro

CCMI - Batalha
GRAP/Pousos - Avelarense

Vieirense - Marinhense
Pedro Roma - U. Serra

Marrazes ‘B’ - U. Leiria ‘B’ 
Atouguiense - Alcobaça
Caldas S.C ‘B’ - Peniche

5.ª Jornada - 2 Novembro
18.ª Jornada - 8 Março

CCMI - GRAP/Pousos
Avelarense - Vieirense

Marinhense - Pedro Roma 
U. Serra - Marrazes ‘B’

U. Leiria ‘B’ - Atouguiense 
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’  

Batalha - Peniche

6.ª Jornada - 9 Novembro
19.ª Jornada - 15 Março

GRAP/Pousos - Batalha
Vieirense - CCMI

Pedro Roma - Avelarense
Marrazes ‘B’ - Marinhense

Atouguiense - U. Serra
Caldas S.C ‘B’ - U. Leiria ‘B’  

Peniche - Alcobaça

Campeonato inicia a cinco de Outubro

Associação 
Desportiva Pedro
Roma com Honra

A Associação Desportiva 
Pedro Roma será o único 
representante do concelho 
de Pombal, no principal es-
calão de juvenis. 

A colectividade que na 
época passada foi orien-
tada por Carlos Pimenta 
‘Caló’ foi um dos melhores 
emblemas no campeona-
to, terminando em terceiro 
lugar e foi finalista na Ta-
ça Distrital, perdendo pa-
ra o Caldas S.C que findou 
a época, sem uma única 
derrota. Para 2024/2025, a 
Associação Desportiva Pe-
dro Roma poderá ser mes-
mo um forte candidato ao 
título distrital, que já ven-
ceu na primeira divisão 

em 2022/2023. O principal 
opositor será o Marinhense  
que vai defrontar a dois de 
Novembro, na cidade do vi-
dro. Contudo, a regularida-
de será determinante para 
o sucesso, com a Associa-
ção Desportiva Pedro Ro-
ma a iniciar a cinco de Ou-
tubro, em Peniche, jogando 
no dia 12, em casa, frente ao 
Alcobaça.

Equipa será treinada por Pedro Rodrigues

Núcleo Sportinguistas 
de Pombal preparam mais 
uma participação no nacional

O Núcleo Sportinguis-
tas de Pombal que subiu 
às provas nacionais em 
2019/2020, após se sagrar 
campeã distrital, tendo con-
seguido nas épocas seguin-
tes a sua manutenção. No 
entanto, Nuno Marques, o 
treinador responsável por 
todo este processo com no-
ve época consecutivas, co-
locou uma pausa na sua li-
gação ao clube, optando pe-
la Associação do Louriçal.

Perante este facto, a co-
lectividade agora presidida 
por Telma Neves, apostou 
em Pedro Rodrigues para 
treinador da equipa princi-
pal. Na época passada, es-
teve na Juventude Ourien-

se, onde não foi feliz nos 
resultados, tendo antes es-
tado na CPR Pocariça du-
rante quatro temporadas e 
iniciado o seu percurso na 
temporada de 2010/11 no 
Martingança. O técnico de 
44 anos terá agora a sua ex-
periência no Campeonato 
Nacional da Terceira Divi-
são. O clube já apresentou 
os reforços, Djacir Andrade, 
Raul Dylan e Sandro Mazza, 
todos es-Juventude Ourien-
se, Cláudio ‘Rasteirinho’ ex-
GRUDER da Ribeira do Fár-
rio, tendo mantido, o guar-
da-redes João Cardoso, De-
nis Gonçalves, João Neves, 
Hugo Neves, Diogo Oliveira, 
Tiago Marques, Piturra, Rui 

●●Pedro Rodrigues (ex-Juventu-
de Ouriense será o treinador)
Miranda e Rafael Venâncio, 
faltando mais alguns refor-
ços, oportunamente anun-

ciados. A equipa que terá 
os seus primeiros jogos ofi-
ciaisna Taça de Honra, com 
o primeiro encontro marca-
do para dia 17, em casa, com 
início às 21.30 horas, frente 
ao Gaeirense da Série ‘C’ do 
nacional. Na segunda jor-
nada, o Pombal joga no dia 
19, às 21.30 horas, no cam-
po do Centro Social de Èvo-
ra de Alcobaça, repescado 
para os nacionais. Finaliza 
esta participação nos Pou-
sos, frente ao Casal Velho, 
segundo classificado no dis-
trital. Em caso de vitória no 
grupo, terá a final no dia 22, 
no pavilhão da Nazaré, ini-
ciando depois, a participa-
ção na terceira divisão.    
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Pombalense poderá voltar a marcar presença no Campeonato Europeu

Pedro Roma na selecção 
nacional de Sub’19

●●Pedro Roma juntamente com os treinadores que integram toda a estrutura técnica da formação na FPF

Pedro Roma volta a inte-
grar a estrutura técnica das 
seleções portuguesas, onde 
volta a desempenhar o pa-
pel de treinador de guarda
-redes. A Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF) di-
vulgou no passado dia 28 
de Agosto, os nomes que 
vão fazer parte das equi-
pas técnicas nacionais do 
futebol de formação mas-
culino, onde volta a cons-
tar o nome de Pedro Roma, 
agora, na Selecção Nacional 
Sub’19, podendo assim vol-
tar a marcar presença no 
campeonato europeu. 

Pedro Miguel Mota Roma. 

Nascido a 13 Agosto de 1970 
e natural da cidade de Pom-
bal continua a alimentar um 
currículo invejável, ligado ao 
futebol profissional. A sua 
primeira inscrição no portal 
da Federação Portuguesa de 
Futebol como jogador surgiu 
na temporada de 1982/1983, 
como atleta da equipa de 
iniciados do Sporting Clube 
de Pombal onde se mante-
ve por quatro temporadas. 
O momento de viragem, sur-
ge na época de 1986/1987, co-
mo jogador juvenil da Asso-
ciação Académica de Coim-
bra/Organismo Autónomo 
de Futebol (OAF). O seu de-

sempenho foi meritório na 
formação e nos primeiros 
anos de sénior, até que sur-
ge o ponto alto, com quatro 
inscrições no S.L Benfica, 
de 1992/93 e 1995/96. Dada 
a falta de oportunidades no 
glorioso, onde esteve duas 
temporadas a tempo inteiro, 
seria emprestado nas épo-
cas seguintes ao Gil Vicen-
te, Académica de Coimbra 
e Famalicão. Desvinculado 
do Benfica, Pedro Roma as-
sume em definitivo a titula-
ridade na baliza da Acadé-
mica de Coimbra, então na 
primeira divisão nacional. 
Seis temporadas de eleva-

do valor, que voltam a dar 
nova saída de Pedro Roma, 
agora, para o Sporting Clu-
be de Braga. No entanto, o 
objectivo não é o deseja-
do e volta em definito pa-
ra a Associação Académica 
de Coimbra onde termina a 
carreira de jogador na épo-
ca de 2009/2010, como um 
dos melhores atletas da his-
tória da briosa.

Em 2011, inicia um novo 
ciclo, agora como treinador 
na sua área de eleição, guar-
da-redes. E para começar, 
na Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), na equipa 
feminina. Na época seguin-
te, mudava-se para o mas-
culino e para as camadas 
jovens da FPF, trabalhan-
do com os Sub’15, Sub’17 e 
Sub’19, durante oito tem-
poradas. E para enrique-
cer ainda mais o seu currí-
culo, entre 2019 e 2022  in-
tegrou a equipa técnica li-
derada por  Hélio Sousa na 
selecção do Barém, com re-
sultados meritórios. Con-
cluído este contrato, volta à 
FPF, em 2023, estando mais 
uma vez envolvido no apu-
ramento da Selecção Nacio-
nal de Sub’19, que será trei-
nada por Filipe Ramos. 

As melhores marcas 
os melhores preços

PUB

Dinis Mota, nascido a 8 
de Janeiro de 2010, com a 
sua primeira inscrição em 
2017/18, totalizando sete tem-
poradas na Associação Des-
portiva Pedro Roma, será es-
ta época, jogador da Associa-
ção Académcia de Coimbra/
OAF. Neste momento de mu-
dança, contou também com 
a sua estreia no Estágio da 
Selecção Nacional de Sub’15, 
que decorreu na cidade do 
futebol, no passado fim-de-
semana (31 Agosto e 1 Setem-
bro). Dois dias de aprendiza-
gem que reuniu 36 jogado-
res, na abertura da época da 
FPF masculina, em que es-
tiveram presentes todos os 
treinadores da formação.

Diana Costa, nascida a 
25/05/2006, iniciou a prá-
tica do futebol no Guiense 

em 2011/12, onde esteve se-
te épocas, passando depois 
para o Ilha, onde somou 
cinco presenças e ago-
ra vai cumprir a segunda 
temporada no S.L Benfica. 
Estreou-se nos trabalhos 
da selecção de Sub’19, a 
27 de Fevereiro deste ano, 
com 37 minutos de utiliza-
ção, divididos pelos jogos 
frente à Hungria, Polónia 
e Áustria, nos particulares 
que aconteceram na cida-
de de Albufeira. No final 
do mês de Agosto, esteve 
no estágio de preparação 
da Selecção de Sub’19, na 
cidade do futebol, junta-
mente com 23 atletas, cum-
prindo sete sessões de tra-
balho, com vista à prepara-
ção para os futuros apura-
mentos europeus.

Atletas da Académica/OAF e S.L Benfica

Dinis Mota 
e Diana Costa 
na cidade do futebol

●●O guarda-redes, Dinis Mota ●●A avançada Diana Costa
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D. João II
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SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. 
Cont.:964 003 023 

Proman Search especia-
lista em recursos humanos, 
admite pedreiro, servente 
e manobrador de má-
quinas no concelho de 
Pombal, área da constru-
ção civil. 
Cont. 912 751 336

Empresa na área da 
construção admite funcio-
nário do sexo masculino com 
carta de condução. 
Cont.: 914036887

Proman Search, especialista 
em recursos humanos, admite 
Motorista de Pesados C+E 
(M/F) para empresa de 
resíduos, na zona de Ansião, 
Pombal. 
Cont.: 912 751 336.

ARRENDA-SE bar no centro 
da cidade. Cont: 932 049 830

C O N V Í V I O

ARREDORES DE 
POMBAL, 1a vez, 
morena atrevida, 
meiga, simpática, 69 
o. profundo e mo-
lhadinho, espanho-
lada, massagem prostática, e 
acessórios. Das 9h às 21horas 
Cont.: 910 333 711 
ou 933 737 068

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz 
brincadeiras em troca de 
ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

1ª vez, morena, 
safada, o.nat. 
divinal, mamas 
48, beijo na boca, 
adoro uma boa língua, várias 
posições, espanholada, um 
furacão do prazer, uma brasa 
na cama, atrás adoro..
Cont.: 912 305 936

CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 16/08/2024, exarada a folhas 62, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 32-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Vítor Manuel Ferreira, solteiro, maior, natural da freguesia de São 
Simão de Litém, concelho de Pombal, com residência habitual e fiscal na 
Travessa do Chafariz, nº 5, lugar de Vila Galega, São Simão de Litém, União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
Pombal, declarou com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor dos 
seguintes bens, sitos na freguesia – União das Freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal: Um: 1/4 parte 
do prédio rústico, pinhal e mato, sito em Vale Damieiro, inscrito na matriz 
sob o artigo 29.553, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o nº 3716/Albergaria dos Doze, sem inscrição de aquisição da referida 
parte; Dois: Prédio rústico, eucaliptal, com a área de 333 m2, sito em Vale 
Damieiro, a confrontar do norte com Manuel Francisco, do sul com António 
Matias Jorge, do nascente com herdeiros de António Gameiro Malho e do 
poente com José Pereira Marques, inscrito na matriz sob o artigo 29613, que 
proveio do artigo 11893 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as referidas 
verbas vieram à posse do justificante, por volta do ano de 1996, da seguinte 
forma: A parte descrita sob a verba nº 1, por compra, meramente verbal, a 
Manuel Lopes Gameiro, solteiro, maior, residente que foi no lugar de Pedras 
da Galeguia, Santiago de Litém, Pombal; e, O prédio descrito sob a verba nº 2, 
por compra, meramente verbal, a Armando Miguel Ferreira, solteiro, maior, 
residente que foi no lugar de Roubã, São Simão de Litém, Pombal; Que após 
as referidas compras verbais, de facto, passou a compossuir e a possuir os so-
breditos prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando 
árvores e colhendo os seus frutos, composse e posse que sempre foi exerci-
da por ele de forma a considerar tais verbas como suas, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 27 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, o justificante adquiriu as mencionadas verbas para o seu 
património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Agosto de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 285 de 05 Setembro de 2024

Cartório notarial DE PENELA
A CARGO DA NOTÁRIA Cândida Marina Correia Sintra

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 132 e seguintes do livro n.º 43 deste Cartório, os outorgantes:-
------- JAULINO MONTEIRO NUNES e mulher MARIA DA ESTRELA GON-
ÇALVES ROSA, contribuintes com os NIFs 168.916.614 e 186.164.220, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ambos da freguesia 
de Pelariga, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Salgueiro, na 
Rua 1º de Maio, número 26, declararam que com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes bens: ---------------------------------------

Situados na freguesia de Pelariga, concelho de Pombal
------ UM: Prédio rústico, composto de terra de cultura, com a área de trezen-
tos e noventa metros quadrados, situado em Casaleira, a confrontar do norte 
com Caminho Público, do sul com Oriente dos Santos, do nascente com Manuel 
Monteiro e do poente com José Matias, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
5082, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 79,58 
€, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número du-
zentos e noventa e quatro- Pelariga, com inscrição de aquisição a favor de 
Engrácia Maria das Neves e marido Armando Correia, registado pela apresen-
tação seis, de vinte e três de Setembro de mil novecentos e oitenta e seis.----------
------ DOIS: Prédio rústico, composto de terra de cultura, com a área de cento e 
sessenta metros quadrados, situado em Casaleira, a confrontar do norte 
e poente com Manuel Monteiro, do sul com José Gonçalves e do nascen-
te com Caminho Público, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5076, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 26,53 €, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número nove-
centos e setenta- Pelariga, com inscrição de aquisição na proporção de metade, a 
favor de Artur António Rodrigues, registado pela apresentação treze, de vin-
te e dois de Dezembro de mil novecentos e oitenta e nove.--------------------------------
------ Que se desconhecem qualquer anterior proveniência matricial dos bens 
atrás identificados, além da que vai indicada.------------------------------ ------------------ 
-------Que entraram na posse da totalidade dos bens atrás identificados, já no 
estado de casados, da seguinte forma:-----------------------------------------------------------------
------ o prédio atrás identificado como verba número um, que na matriz se encon-
tra inscrito em nome dos herdeiros de Engrácia Maria da Neves, por compra 
meramente verbal aos titulares inscritos, Engrácia Maria das Neves e mari-
do Armando Correia, em dia em que não sabem precisar, mas que julgam ter 
ocorrido em meados do mês de Maio de mil novecentos e oitenta e sete.----------
------ o prédio atrás identificado como verba número dois, que na matriz se 
encontra inscrito em nome do justificante marido, por compra meramente 
verbal ao titular inscrito Artur António Rodrigues, em dia e mês que não 
sabem precisar, mas que julgam ter ocorrido no ano de mil novecentos e noven-
ta.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, não dispõem 
de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir dos titulares inscritos. 
------ Que não foi nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras por 
títulos válidos, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, têm vindo a possuir os identificados bens 
em seu nome próprio, praticando os actos materiais de fruição e conserva-
ção correspondentes ao direito de propriedade, tirando dos prédios todas 
as utilidades e rendimentos que os mesmos são susceptíveis, nomeada-
mente cultivando as terras e colhendo os frutos e produtos, procedendo à 
sua limpeza, e avivando estremas, praticando todos os actos materiais cor-
respondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conheci-
mento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contí-
nua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade, por usucapião 
causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 30 de Agosto de 2024

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 285 de 05 Setembro de 2024

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

Bonita, loira, 48 anos, 
peito grande, faço massagens 
de corpo. Faço deslocações, 
incluindo Leiria.
Anna
Cont.: 916 781 582

VENDE-SE TERRENO, a pou-
cos kms de Pombal, c/ 1.200 
m2, para construção, servido 
de água da rede, esgotos e 
Pombus perto.  
Cont.: 962 090 032

PROCURA-SE pessoa 
cuidadora para 
realizar tarefas 
domésticas e ajudar 
senhor em cadeira de rodas. 
Local: Freguesia de Abiul (zona 
limítrofe com o concelho de 
Ansião). Requisitos: Gosto pelo 
trabalho e dedicação; idade 
compreendida entre os 25 e os 
60 anos; disponibilidade para 
horário a tempo completo 
(40h); carta de condução de 
ligeiros (preferencialmente); 
disponibilidade para iniciar 
em Outubro’24. Oferece-se: 
Remuneração adequada à fun-
ção; habitação em casa inde-
pendente (T1), c/ possibilidade 
de alojar também cônjuge.
Os interessados deverão con-
tactar através 
do nº 939 374 728. 

PROCURA-SE CASA RURAL 
ou estúdio, para alugar ou 
comprar, no concelho ou 
freguesia de Pombal.
Cont.: 911 974 355

ADMITE-SE Mecânico 
/ Electricista para 
Pombal. Localidade: Parque 
Industrial Manuel da Mota.
Cont.: 919 357 494  
tecnico@ofipom.com
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Os alimentos consumidos pelos seres humanos podem 
parecer inofensivos e/ou benéficos para o seu animal de es-
timação, mas a alimentação produzida para eles é sempre 
a mais segura. Por outro lado, é extremamente importante 
saber os alimentos que são tóxicos e que são estritamente 
proibidos:

1. Ossos;
2. Chocolate;
3. Lacticínios e derivados;
4. Abacate;
5. Uvas e frutos secos;
6. Bebidas alcoólicas;
7. Café e outros produtos com cafeína;
8. Xilitol (constituinte das pastilhas elásticas e gomas, por 

exemplo);
9. Cebola e alho;
10. Alimentos com bolor.
Anote esta lista, pois, o consumo destes alimentos pode 

culminar na morte do seu animal.
As alterações que pode detetar variam consoante o ali-

mento consumido e quantidade.
Os sinais a que deve estar atento são alterações gastroin-

testinais (vómito e/ou diarreia, salivação excessiva) ou sinto-
matologia respiratória (tosse – que pode surgir de obstrução 
pelo alimento rígido ingerido, como ossos ou frutos secos, 
ou derivada da reação alérgica inflamatória). Pode também 
ocorrer somente dificuldade em respirar com aumento da 
frequência respiratória ou espirros. Em casos mais graves 
pode desenvolver insuficiência renal ou hepática (que nem

sempre são detetados inicialmente). A apatia, letargia, 
descoordenação motora, convulsões e tremores podem ser 
outros sintomas observados.

Tenha atenção ao que o seu patudo ingere e avalie sem-
pre bem como se comporta normalmente, de modo que 
possa detetar de forma precoce uma alteração física ou 
comportamental do mesmo.

Não permita que o seu cão ou gato tenha acesso aos ali-
mentos descritos e ao mínimo sinal contacte o médico vete-
rinário… pode salvar uma vida!

Quais são os 
principais alimentos 

tóxicos para 
o seu animal?

●● veterinarices

Por: Marta Gonçalves

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 22/08/2024, exarada a folhas 137, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 32-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria de Lurdes Ferreira Santos e marido Mário Lopes dos 
Santos, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, res-
pectivamente, das freguesias de Vermoil e Carnide, ambas do concelho de 
Pombal, habitualmente residentes na Rua dos Calvarios, nº 65, lugar de Ma-
tos da Ranha, Vermoil, Pombal, declarou com exclusão de outrém, é dona e 
legítima possuidora do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a 
área de 2408,18 m2, sito em Matos da Ranha, freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Maria das Neves António, do sul com 
caminho, do nascente com Hélder Manuel dos Santos Calvario e do poente 
com Carlos Jesus Lopes, inscrito na matriz, em nome dela justificante, sob 
o artigo 17770, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal; Que o referido prédio veio à posse dela justificante, ainda no estado de 
solteira, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1980, 
por seus avós António João Calvario e mulher Conceição Ferreira, residen-
tes que foram no lugar de Matos da Ranha, Vermoil, Pombal; Que, após a 
referida doação verbal, de facto passou a possuir o aludido prédio em nome 
próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, 
posse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar tal prédio como 
seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à 
vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convic-
ção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse vem 
desde solteira e, depois de casada, tem continuado a praticar os indicados 
actos possessórios, considerando o referido prédio como bem próprio seu, 
com o consentimento e acordo de seu referido marido; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais 43 anos, se deve reputar de pública, pacífica e con-
tínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante adquiriu o mencionado 
prédio, para o seu património próprio, por usucapião, que invoca, por não 
lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Agosto de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 285 de 05 Setembro de 2024

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 27/08/2024, lavrada a folhas cento e vinte e seguintes do livro de no-
tas para escrituras diversas nº UM-D, deste Cartório sito na Rua António Va-
rela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira 
Ferraz, compareceram como outorgantes: FERNANDO DOMINGUES, NIF 
166153990, e mulher MARIA DA CONCEIÇÃO FERREIRA DOMINGUES, 
NIF 216175950, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
ambos da freguesia de Pombalinho, concelho de Soure, residentes na Rua 
Marquês de Pombal, número 113, Quinta São Lourenço, Santiago de Litém, 
na união de freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, e declararam: Que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: Prédio rústico composto 
por terreno de cultura, com a área de oitocentos e noventa e quatro, vírgula, 
setenta e oito metros quadrados, situado em Murteira, na união de Fregue-
sias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com José Carlos Lopes, do sul com Ramiro 
Gameiro Mendes, de nascente com Rua Dr. Pedro Gameiro e do poente com 
Rua do Outeirinho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 42899 da união de freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, com o valor patrimo-
nial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de €720,00; Que, desconhecem 
qualquer outra proveniência matricial para além da indicada; Que, para o 
prédio adotam valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem 
esta justificação o valor de setecentos e vinte euros.; Que, adquiriram o re-
ferido prédio, já no estado de casados um com o outro, por contrato verbal 
de doação, realizado em dia e mês que não podem precisar mas cerca do 
ano de mil novecentos e noventa e quatro, em que foram doadores os pais 
da justificante Maria da Conceição, sendo eles António Domingues e mulher 
Deolinda de Jesus Ferreira, casados que foram sob o regime da comunhão ge-
ral, residentes que foram em Outeiro da Cruz, freguesia de Santiago de Litém, 
concelho de Pombal, atualmente já falecidos, não tendo reduzido aquele 
contrato a escritura pública; Que desconhecem quaisquer outros anteriores 
possuidores; Que, em virtude daquela doação, não obstante a falta de título, 
desde o ano de mil novecentos e noventa e quatro, sempre têm possuído 
aquele prédio, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao di-
reito de propriedade, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos mate-
riais de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente limpando o terreno, 
avivando estremas, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reco-
nhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, porque 
nunca interrompida, e pública, porque à vista e com conhecimento de toda 
a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior 
a VINTE ANOS; Que, dadas as enumeradas características de tal posse, os 
primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio por usucapião, que 
expressamente invocam, justificando o seu direito de propriedade perfeita, 
para efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extra-
judicial.  Está conforme.
Pombal, 28/08/2024. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)

Pombal Jornal n.º 285 de 05 Setembro de 2024

●● letras & sabores

Antes que termine a época dos figos, vamos reservar uma 
hora que vai ser suficiente para os conservar sob forma de 
um doce delicioso! Em pleno outono ou inverno, é tão re-
confortante poder relembrar estes sabores de verão! A re-
ceita deste doce, que é um dos meus preferidos, pode ser 
vista no Canal YouTube LYDIA RIBEIRO, assim como outras 
conservas: https://www.youtube.com/c/LydiaRibeiro

Ingredientes:
1 kg de figos,
1/2 kg de açúcar,
Sumo de 1 limão.

Preparação
1. Cortar os figos ao 
meio ou em quatro, 
consoante o tama-
nho.
2. Pôr num tacho, 
regar com o sumo 
de um limão.
3. Despejar no tacho meio quilo de açúcar.
4. Cozer em lume brando durante cerca de 35 minutos.
5. Ferver os frascos e tampas durante 10 minutos.
6. Triturar parcialmente os figos com a ajuda da varinha 
mágica.
7. Verificar se o doce está pronto. (Podem visualizar a técni-
ca utlizada aqui: https://youtu.be/DFhqzLUflCg?si=pptuzg-
QdssPBv0FD )
8. Despejar o doce nos frascos bem secos e fechar bem.
9. Deixar arrefecer com a tampa virada para baixo.

Por: Lidia Ribeiro

DOCE DE FIGO

Fui às tasquinhas. A União de freguesias de Alitém realizou 
um magnífico evento gastronónico, designado de tasquinhas. 
Alitém integra as freguesias de São Simão de Litém, Santiago 
de Litém e Albergaria dos Doze. O evento teve lugar em San-
tiago no mercado coberto, inaugurado na Sexta-feira, no íní-
cio do certame. Este mercado fica junto à igreja e nele se in-
tegraram as tasquinhas presentes, cada um representando a 
sua freguesia. A Associação de Caça e Pesca De São Simão de 
Litém, localizada no Arnal, o GARECUS, Dino Clube e Centro 
Social de São Pedro.

São Simão de Litém, situada numa das margens da ribei-
ra de Litém, esta freguesia é conhecida pelas batalhas popu-
lares e pelos famosos cajados de Litém e agora pelo Grupo 
de Cavaquinhos Cajados de Litém. Santiago de Litém. Situada 
na outra margem, ambas têm raízes em pequenos povoados 
moçárabes. Quanto a Albergaria dos Doze, embora a povoa-
ção seja bastante antiga, esta só se tornou sede de freguesia 
em 1923, separando-se de São Simão.

O termo “Litém”. A teoria mais difundida relaciona o termo 
com a ideia de “zona bélica” ou “região de batalhas”. Essa in-
terpretação encontra fundamento no período romano, épo-
ca em que a região teria sido palco de inúmeros conflitos. A 
Ribeira de Litém, que atravessa a região, teria sido o cenário 
de diversas lutas ao longo dos séculos.

A origem do nome Albergaria dos Doze. Muito provavel-
mente deve-se ao facto de ali existir uma albergaria, que aco-
lhia os viajantes que por ali passavam. E existiria uma feira 
com a duração de doze dias, que terá acrescentado o termo 
ao nome do lugar.

Na Sexta-feira, dia 23, ao final da tarde, foi inaugurado o 
mercado de Santiago, junto à igreja. discursaram um Secretá-
rio de Estado, o Presidente da Câmara de Pombal, concelho a 
que as três freguesias pertencem, surgindo referências a duas 
delas, Santiago e Albergaria dos Doze. São Simão ficou literal-
mente esquecida. Enfim, cada vez menor importância...

Escolhi, mais ou menos como seria óbvio, a tasquinha da 
Associação de São Simão. No almoço de Sábado, dia 24, re-
galei-me com o nosso famoso tortulho, carnes de borrego no 
bucho; borrego à regional, uma espécie de jardineira de bor-
rego; e não deixei de provar a tibornada de bacalhau. Farto e 
saboroso almoço, concluído por um delicioso gelado de cara-
melo saído das mãos de umas fadas.

No Domingo, dia 25, também me apresentei para o almo-
ço. Por volta das 11,30, para conseguir almoçar antes de maior 
enchente. Iniciei com um moscatel no bar, aproveitando tam-
bém para uma troca de cumprimentos a este, aqueloutro, al-
gumas frases trocadas com mais este, impressões sobre o 
evento, etc. E lá me satisfiz com meio tortulho, um bom pra-
tinho de tibornada de bacalhau, concluída a refeição por um 
delicioso pudim caseiro e um café acompanhado por um li-
cor Beirão, licor bem português.

Um dos encontros que tive foi com uma ex-presidente da 
Junta de Freguesia. E, quase ao ouvido, não deixei de lhe su-
gerir para que avançasse no próximo ano a um novo manda-
to. A resposta, segundo intuí, havia bastante barulho, difícil 
ouvirmo-nos bem, pareceu-me positiva. Acho que será bom. 
Aquando do seu anterior mandato tinha ficado com a con-
vicção que ela era uma pessoa com boas capacidades para o 
lugar, mostrando interesse na resolução das necessidades de 
todos os fregueses por igual.

Ao abandonar o recinto das tasquinhas, passei pela de San-
tiago de Litém onde se encontrava o actual Presidente da Jun-
ta. Com sentido bem-humorado, pois sei que a pessoa do pre-
sidente sabe entrar no jogo, debrucei-me sobre ele, ele já es-
tava abancado para degustar a sua refeição, e murmurei-lhe 
ao ouvido: «Onde vai ser colocada a estátua, em Albergaria 
ou Santiago?» Ele correspondendo à minha piada, respon-
deu mais ou menos isto: «Se calhar ainda vai ser em São Si-
mão, no Outeiro dos Vernos!» E deixei-o sossegado, com as 
nossas risadas a acompanhar-nos.

Agostinho Costa Agt-27-2024

A Estátua fica no 
Outeiro dos Vernos
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09 a 15 SETEMBRO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

16 a 22 SETEMBRO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

02 a 08 SETEMBRO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

Autoras: Cláudia Reis Silva (à 
dir. na foto), médica interna 
de Medicina Geral e Familiar 
na USF São Martinho de 
Pombal
Janete Guimarães (à esq.), 
médica interna de Medicina 
Geral e Familiar na USF 
Marquês

Opinião

Quedas: acontece a 
todos, mas podemos 
tentar evitar!

As quedas são uma das 
principais causas de lesões, 
hospitalizações e dependên-
cia na população sénior. À 
medida que a idade avança, 
diversos fatores aumentam 
o risco de quedas, incluindo 
alterações fisiológicas, con-
dições médicas e, ainda, fa-
tores ambientais. Existem 
algumas estratégias eficazes 
para prevenir quedas, que 
são essenciais para melho-
rar a qualidade de vida e a 
segurança de todos. 

Primeiramente, é funda-
mental entender que exis-
tem vários fatores de risco 
associados às quedas como, 
por exemplo, a diminuição 
da força muscular, da mobi-
lidade e do equilíbrio, pro-
blemas de visão, doenças os-

teoarticulares ou cardiovas-
culares, diabetes e até uso 
de medicamentos para a in-
sónia. Por outro lado, a pre-
sença de obstáculos no am-
biente, como tapetes soltos, 
escadas sem corrimão, ilu-
minação inadequada e falta 
de barras de apoio nas casas 
de banho podem ser os cau-
sadores de uma queda aci-
dental. 

Um seguimento médico e 
pela equipa de enfermagem 
adequado é importante pa-
ra que haja controlo apro-
priado das patologias cróni-
cas conhecidas e revisão pe-
riódica dos medicamentos, 
com o objetivo de minimi-
zar o uso de substâncias que 
possam causar tonturas ou 
sedação.

Além da avaliação médi-
ca, a prática de atividade fí-
sica é uma das intervenções 
mais eficazes na preven-
ção de quedas. Exercícios 
que fortalecem os múscu-
los, melhoram a flexibilida-
de e mantêm o equilíbrio, 
como tai chi, yoga e progra-
mas de treino funcional, são 
recomendados. A fisiotera-
pia também pode desempe-
nhar um papel importante 
ao proporcionar exercícios 
específicos e estratégias de 
movimentação seguras para 
indivíduos com limitações 
motoras.

A adaptação do ambiente 
doméstico é outra medida 
essencial na prevenção das 
quedas. Pequenas modifica-
ções podem fazer uma gran-
de diferença! Instalar corri-
mões em escadas e barras 
de apoio em casas-de-banho 
pode ser uma ajuda, dar pre-
ferência ao uso de poliban 
com banco fixo ao invés da 

banheira e usar tapetes an-
tiderrapantes também são 
medidas essenciais. Deve-
mos garantir que todas as 
divisões da casa estão bem 
iluminadas e os interrupto-
res acessíveis, remover ta-
petes soltos ou fios elétri-
cos do chão e assegurar que 
os objetos de uso diário es-
tejam ao alcance em prate-
leiras baixas, evitando a ne-
cessidade de subir escadas 
ou bancos. O ato de vestir e 
calçar deve acontecer com 
a pessoa sentada e deve-se 
evitar o uso de roupas com-
pridas que possam causar 
tropeções. É também fun-
damental levantar devagar 
após estar deitado ou sen-
tado para evitar quedas re-
lacionadas com quebras de 
tensão.

A tecnologia pode tam-
bém ser uma aliada: já exis-
tem dispositivos com alar-
mes de queda, sensores de 
movimento e sistemas de 
monitorização que podem 
ser uma segurança extra, 
especialmente para idosos 
que vivem sozinhos. Esses 
dispositivos podem alertar 
cuidadores rapidamente em 
caso de queda, permitindo 
uma resposta rápida e ideal-
mente diminuindo as conse-
quências das quedas.

Resumindo, a prevenção 
de quedas requer uma abor-
dagem abrangente. Através 
de seguimento médico re-
gular, exercícios físicos ade-
quados, adaptações no am-
biente doméstico e educa-
ção contínua, é possível re-
duzir significativamente o 
risco de quedas e, assim, 
promover uma vida mais se-
gura e independente para 
todos.

Jorge Manuel A. Luis
Técnico Auxiliar de Saúde

Asistente Operacional
Transporte colectivo crianças

Contacto: 918063951 - 924415809
email: 

jorgeluis21031968@gmail.com
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Horizontais:
1- Fragmento de louça quebrada. Poder estar dentro. 2- Esclerose Lateral Amiotrófica. Que 
cria. 3- Que tem grande extensão no sentido oposto ao do comprimento. Inflamação do ou-
vido. 4- Castigo. Peixe muito consumido, essencialmente, em conserva. 5- Sagrados. Nome 
feminino. 6- Ferro (símbolo químico). Enganar-se. Doutor (abreviatura). 7- Nome feminino. 
Desportista. 8- Canal cilíndrico pelo qual podem passar fluidos. Planta herbácea da família 
das umbelíferas. 9- Arremessa. Muito extenso. 10- Coisa sujeita ao acaso. Preposição desig-
nativa de falta. 11- Triturar. Nada.

Verticais:
1-Compartimento prisional. Inevitável. 2- Fileira. Atraente. 3- Peixe de água doce. Peça da 
proa do navio para fixar amarra da âncora (Náut.). 4- Porção de um cromossoma, consi-
derada como a unidade hereditária ou genética. Verbal. 5- Em oposição a. Altar. 6- Crómio 
(símbolo químico). Grande artéria. Seguir até. 7- Camareiro. Líquido aquoso produzido na 
boca. 8- Tipo de roupão que se usa por cima do vestuário normal para o proteger. Cabelo 
raro e delgado. 9- Publica. Expiração brusca, convulsa e ruidosa do ar contigo nos pulmões. 
10- Praça de forma circular. Possuir. 11- Manobrar os remos. Divisão natural da polpa de cer-
tos frutos, como a laranja. 

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1- Caco. Caber. 2- ELA. Criador. 
3- Largo. Otite. 4- Pena. Atum. 
5- Santos. Ana. 6- Fe. Errar. Dr. 
7- Ada. Atleta. 8- Tubo. Aipo. 9- 
Atira. Vasto. 10- Lotaria. Sem. 
11- Ralar. Zero.

Verticais:
1-Cela. Fatal. 2- Ala. Sedutor. 3 
- Carpa. Abita. 4- Gene. Oral. 
5- Contra. Ara. 6. Cr. Aorta. Ir. 
7- Aio. Saliva. 8- Bata. Repa. 9- 
Edita. Tosse. 10- Rotunda. Ter. 
11- Remar. Gomo.

Sismaria - Leiria
Telefone: 244 882 502 

Carlos Padeiro
Padaria | Pastelaria
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 23/08/2024, lavrada a folhas cento e nove e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas nº UM-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Mo-
reira Ferraz, compareceram como outorgantes: EMÍLIA GAMEIRO DAS 
NEVES COSTA, NIF 203.302.028 e marido MANUEL GAMEIRO COSTA, NIF 
182.429.202, ambos naturais da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes 
na Rua das Mimosas, número 1, no lugar de Mata Ruge Água, Albergaria dos 
Doze, na união de freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, concelho de Pombal, e declarou a indicada EMÍLIA GAMEIRO 
DAS NEVES COSTA que, com exclusão de outrem, é dona e legítima pos-
suidora do seguinte bem: Prédio rústico composto de terra de cultura com 
tancha, fruteira e metade de eira, com a área total de mil duzentos e vinte 
metros quadrados, sito em Silveira, na União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Manuel das Neves Novo, do sul com Manuel de Olivei-
ra, do nascente com Joaquim das Neves e do poente com Caminho, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 16795, que provém do antigo artigo rústico 
7441 da extinta freguesia de Albergaria dos Doze, com o valor patrimonial 
tributário para efeitos de IMT e Imposto de Selo de €202,93, e omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; Que, desconhecem qualquer outra 
proveniência matricial para além da indicada; Que para o prédio adota valor 
igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor 
de duzentos e dois euros e noventa e três cêntimos; Que entrou na posse 
do identificado bem por volta do ano de mil novecentos e sessenta e sete, 
ainda no estado de solteira maior, por contrato verbal de doação, em que 
foram doadores os seus pais, Joaquim das Neves e mulher Emília Gameiro, 
casados que foram sob regime da comunhão geral de bens, residentes que 
foram em Mata Ruge Água, Albergaria dos Doze, atualmente já falecidos, não 
tendo, todavia, o respetivo contrato sido reduzido a escritura pública, tendo 
só posteriormente casado com o ora primeiro outorgante, no ano de mil no-
vecentos e setenta sob regime da comunhão de adquiridos; Que desconhece 
quaisquer outros anteriores possuidores; Que não foi, nem lhe é agora pos-
sível legalizar a referida doação por título válido, mas o certo é que, não obs-
tante a falta de título válido, desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, tem ela justificante, vindo a possuir o identificado 
prédio, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de 
propriedade, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, parti-
cipando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais 
de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente limpando o terreno, cul-
tivando-o, colhendo os frutos e produtos, avivando estremas, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como sua dona por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, por-
que à vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém, 
pelo que, dadas as características de tal posse, adquiriu o respetivo prédio 
por usucapião, causa esta de adquirir que, expressamente invoca, justifican-
do o seu direito de propriedade perfeita, para efeitos de primeira inscrição 
no registo predial, dado que não pode comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais a sua aquisição; Declarou ainda o outorgante MANUEL GAMEIRO 
COSTA: Que, confirma inteiramente todas as declarações da sua mulher, e 
que o bem ora justificado integra o património próprio da ora primeira ou-
torgante mulher, em virtude de esta o ter adquirido por doação, ainda no 
estado de solteira.  Está conforme.
Pombal, 26/08/2024. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 22/08/2024, exarada a folhas 128, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 32-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Manuel da Silva Mota, natural da freguesia de Santiago de Litém, 
concelho de Pombal, residente na Rua Batalhoz, nº 32, 2º direito, União das 
freguesias de Cartaxo e Vale da Pinta, Cartaxo, casado sob o regime da comu-
nhão geral com Albertina Maria da Conceição Nunes; Outorga por si e como 
procurador de sua referida mulher Albertina Maria da Conceição Nunes, 
natural da freguesia e concelho de Pombal, consigo residente, declarou com 
exclusão de outrem, o seu casal é dono e legítimo possuidor do prédio rús-
tico, terra de cultura, com a área de 1851,64 m2, sito em Pedras da Galeguia, 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte, sul e nascente com 
Manuel Gameiro Mendes e do poente com caminho, inscrito na matriz sob 
o artigo 42.029, que provém do artigo 19.632 da freguesia de Santiago de Li-
tém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que o indicado prédio veio à posse dos justificantes, por doação meramen-
te verbal, no mês de Maio do ano de 2004, por Adelino Gameiro Lopes e 
mulher Maria de Jesus, residentes que foram no lugar de Pedras Galeguia, 
Santiago de Litém, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passaram 
a possuir o aludido prédio, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, 
plantando árvores, colhendo os frutos e avivando as estremas, posse que 
sempre foi exercida por eles, de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, ele justificante e sua representada 
adquiriram o mencionado prédio para o seu património comum, por usuca-
pião, que invoca, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Agosto de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presidente da Câ-

mara Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encer-
ramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Nossa Senhora das Dores
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Pombal
3. Local do evento: Casal Fernão João
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Senhora das Al-

mas, desde o entroncamento com a Rua do Centro até ao entroncamento 
com a Rua da Escola, desde as 18H00 do dia 7 de Setembro até as 06H00 
do dia 8 de Setembro e das 12H00 do dia 8 de Setembro às 04H00 do dia 9 
de Setembro de 2024.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 

símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 14 de Agosto de 2024.
O Presidente

(Pedro Pimpão)

MUNICÍPIO DE POMBAL
AVISO

3.ª Alteração por Adaptação da 1ª Revisão do Plano 
Diretor Municipal de Pombal: - Adaptação ao Plano 

de Gestão dos Riscos de Inundações (PGRI) da RH4A 
– Vouga, Mondego e Lis

Pedro Navega Ferreira, Vereador do Urbanismo e Ordenamen-
to do Território da Câmara Municipal de Pombal, no uso da com-
petência delegada:

Torna público, nos termos e para efeitos do disposto na alínea 
k) do n.º 4 do artigo 191.º do Regime Jurídico dos Instrumentos 
de Gestão Territorial (RJIGT), estabelecido pelo Decreto -Lei n.º 
80/2015, de 14 de maio, na sua redação atual, que a Câmara Muni-
cipal de Pombal, na sua reunião ordinária, realizada a 5 de julho 
de 2024, deliberou declarar, tendo por base o disposto no n.º 3 do 
artigo 121.º do Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio (RJIGT), a 3.ª 
Alteração por adaptação da 1ª Revisão do Plano Diretor Municipal 
de Pombal, para efeitos de compatibilização com o Plano de Ges-
tão dos Riscos de Inundações (PGRI) da RH4A – Vouga, Mondego 
e Lis, a qual se traduz na alteração do Regulamento e na criação 
de uma nova peça gráfica, com a representação das Áreas de Ris-
co Potencial Significativo de Inundações (ARPSI), resultando no 
desdobramento da Planta de Ordenamento, na área territorial 
abrangida por ARPSI, com a designação de Planta de Ordenamen-
to – Riscos de Cheias e Inundações. 

A nível regulamentar, foram transpostas as normas a aplicar às 
ARPSI, aditando-se ao Regulamento do PDM de Pombal, os arti-
gos 12.º-A, 12.º-B, 12.º-C, 12.º-D, 12.º-E, 12.º-F, 12.º-G, 12.º-H, 12.º-I e 
12.º-J, inseridos numa nova subsecção autónoma - Subsecção I-A 
- Áreas de Risco Potencial Significativo de Inundações (ARPSI).

Mais torna público, que no seguimento do deliberado pela Câ-
mara Municipal, e para cumprimento do disposto no n.º 4 do ar-
tigo 121.º do RJIGT, foi comunicada a referida declaração à Assem-
bleia Municipal e à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CCDRC).

Pombal, 11 de julho de 2024.
O Vereador do Urbanismo e Ordenamento do Território, 
(Pedro Navega Ferreira, arquiteto)
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FREGUESIA DE MEIRINHAS

Aviso n.º 18425/2024/2
Sumário: Procedimento concursal para ocupação de três postos de trabalho na carreira de 
assistente operacional.

	 1 — Torna-se público, nos termos e para os efeitos conjugados do n.º 2 do arti-
go 33.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 
35/2014, de 20 de junho, na atual redação, que por meu despacho datado de 06/05/2024, 
ante deliberação tomada pelo Órgão de Junta de Freguesia de Meirinhas de 20/11/2023, 
se encontra aberto, pelo prazo de 10 (dez) dias úteis, contados da data da publicação do 
presente aviso no Diário da República, procedimentos concursais comuns para ocupação de 
3 (três) postos de trabalho, previstos e não ocupados no Mapa de Pessoal da Junta de Fre-
guesia de Meirinhas, na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
determinado, a termo certo, nos termos da alínea h) do artigo 57.º da LTFP, em várias áreas 
de trabalho, de acordo com as seguintes referências:
	 Ref.ª A — 1 (posto) de trabalho de Assistente operacional — área de serviços exteriores;
	 Ref.ª B — 2 (dois) postos de trabalho de tempo parcial, de 25 horas semanais, de 
Assistente operacional — área de auxiliar de ação educativa/serviços gerais/limpeza;
	 2 — Duração do Contrato: 1 ano, renovável, ao abrigo do disposto no artigo 60.º da 
Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, até ao limite de 3 anos.
	 3 — Descrição genérica das funções (Ref.as A e C): as constantes no Anexo à Lei 
Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho, referido no n.º 2, do artigo 88.º, às quais corresponde o grau 1 de complexidade 
funcional — “Funções de natureza executiva, de caráter manual ou mecânico, enquadradas 
em diretivas gerais bem definidas e com graus de complexidade variáveis. Execução de tare-
fas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento dos órgãos e serviços, podendo 
comportar esforço físico. Responsabilidade pelos equipamentos sob sua guarda e pela sua 
correta utilização, procedendo, quando necessário, à manutenção e reparação dos mesmos.”.
	 3.1 — Caracterização dos postos de trabalho de acordo com os respetivos Perfis de 
Competências:
	 Ref.ª A — Assistente Operacional — área de serviços exteriores: Limpeza de vias; 
Operador de máquinas e equipamentos; Trabalhos de alvenaria; Manutenção e reparação 
de espaços verdes e espaços públicos utilizando os equipamentos apropriados (corta sebes, 
roçadora, motosserra, entre outros);
Manutenção e reparação de caminhos rurais; Colocação de sinalização na via pública; Con-
dução de veículos ligeiros e tratores; Proceder à arrumação, limpeza e manutenção de equi-
pamentos e veículos;
Utilização de equipamentos de proteção individual necessários para a realização correta e 
segura das tarefas; Recolha de monos; Apoio a atividades e eventos realizados pela Junta de 
Freguesia; Manusear equipamentos, ferramentas e utensílios manuais e elétricos necessários 
à execução dos trabalhos;
Outras funções inerentes ao serviço que lhe sejam distribuídas.
	 Ref.ª B — Assistente operacional — área de auxiliar de ação educativa/serviços ge-
rais/limpeza: Apoiar nos serviços prestados pela Junta de Freguesia de CAF, AAAF, ATL de 
Férias; Cooperar na execução de tarefas inerentes às atividades lúdicas e recreativas; Vigiar 
e disciplinar a utilização dos espaços interiores e exteriores garantindo o cumprimento das 
regras de higiene, prevenção e segurança das crianças; Auxiliar as crianças na sua higiene 
pessoal e nas refeições, promovendo a sua autonomia;
Providenciar a limpeza, arrumação, conservação e boa utilização das instalações, bem como 
do material, equipamento didático e informático, necessário ao desenvolvimento do pro-
cesso educativo, comunicando estragos e extravios; Prestar apoio e assistência em situa-
ções de primeiros socorros e, em caso de necessidade, acompanhar a criança a unidades de 
prestação de cuidados de saúde; Prestar esclarecimentos aos encarregados de educação, 
presencialmente, ou telefonicamente, recebendo e transmitindo mensagens; Colaborar no 
fornecimento das refeições aos membros da comunidade educativa, apoiando as crianças 
no refeitório, promovendo a sua autonomia; Planificação de atividades Lúdicas e recreativas; 
Execução e preparação de materiais necessários às atividades lúdicas e recreativas; Outras 
funções inerentes ao serviço que lhe sejam distribuídas.
	 4 — Nível habilitacional exigido: Escolaridade obrigatória, de acordo com a ida-
de, ou seja, nascidos até 31/12/1966: 4.º ano de escolaridade; nascidos entre 01/01/1967 e 
31/12/1980: 6.º ano de escolaridade; nascidos entre 01/01/1981 e 31/12/1994: 9.º ano de 
escolaridade; nascidos após 31/12/1994:
12.º ano de escolaridade, não havendo possibilidade de substituição do nível habilitacional 
por formação ou experiência profissional.
	 5 — Para efeitos do disposto no artigo 11.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setem-
bro, informa-se que a publicação integral do procedimento concursal será efetuada na bolsa 
de emprego público, www.bep.gov.pt; na página eletrónica desta junta de Freguesia https://
jf-meirinhas.pt/, e ainda, em jornal de expansão nacional.
	
	 5 de agosto de 2024. — O Presidente da Junta de Freguesia, João Pimpão.

2.ª série
N.º 162

22-08-2024

MUNICÍPIO DE POMBAL
EDITAL

Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

Adoção de Medidas de Melhoria e de Minimização 
de Impactes no Cemitério Municipal de Pombal 

Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presidente da Câmara Municipal de Pombal, no 
uso das competências que lhe são conferidas pelas alíneas b) e t) do n.º 1, do art.º 35.º, do Regime Jurídico 
das Autarquias Locais, aprovado em anexo à Lei n.º 75/2013, de 13 de setembro (Anexo I), torna público, que o 
Município de Pombal, consciente da necessidade de adoção de medidas de melhoria e de minimização de im-
pactes no Cemitério de Pombal, procedeu à respetiva avaliação, através da Comissão de Fiscalização de Massas 
Minerais, tendo-se concluindo que o mesmo, entre outros aspetos, não cumpre, no processo de inumação, 
a função de decompor e não contaminar, pois através das inumações, os corpos não se decompõem de forma 
adequada, e há de forma potencial, a contaminação direta do aquífero freático.

Assim, face aos constrangimentos de cariz funcional e ambiental, identificados no Cemitério de Pombal e 
dado tratar-se de um cemitério público, afeto a um fim de utilidade pública, conclui-se pela necessidade de ado-
ção de medidas que visem garantir, por um lado, a inumação de cadáveres humanos em condições suficientes 
de sanidade e de dignidade, e por outro, a salvaguarda e prevenção de riscos de contaminação dos recursos 
hídricos, e  tendo por base o disposto na alínea m) do artigo 2.º do D.L. 411/98, de 30 de dezembro, na sua reda-
ção atual, conjugado com o n.º 1 do artigo 4.º do Regulamento dos Cemitérios Municipais, a Câmara Municipal, 
em sua reunião realizada em 08 do corrente mês de agosto, deliberou por unanimidade, aprovar as medidas a 
seguir elencadas que entram em vigor no próximo dia 15 de setembro, nomeadamente:

1- Suspender a inumação de cadáveres em sepultura no solo, salvo cinzas e ossadas, por via do previsto no 
artigo 88.º do Regulamento dos Cemitérios Municipais de Pombal, do artigo 29.º do Decreto 44220, de 3 de 
março, e do artigo 33.º, n.º 1, alínea kk) do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, sob o fundamento 
de ausência de condições dos solos, aparecimento de água até à profundidade de 2 metros e potencial con-
taminação direta do aquífero freático, encontrando-se em situação de prejuízo em razão da salubridade e da 
saúde pública; 

2- Conceder aos titulares de sepulturas concessionadas a opção de transferir o seu direito concessionado 
para outro cemitério municipal, nomeadamente o cemitério do Casal Velho, decorrente das limitações impostas 
no âmbito do determinado no ponto anterior e ao abrigo dos princípios da boa-fé e da colaboração com os 
particulares, adotando-se, para o efeito, um procedimento semelhante ao averbamento (artigos 58.º e 59.º do 
Regulamento dos Cemitérios Municipais), nomeadamente através de um auto de transferência a averbar à con-
cessão originária contendo a nova localização da concessão;

3-  Conferir, no exercício da possibilidade prevista no número anterior, a isenção do pagamento das taxas 
devidas:

I) Pelo averbamento (€25,80, cf. artigo 33.º do RTTORMP; 
II) Por eventual trasladação associada à transferência do direito concessionado para outro cemitério muni-

cipal (taxa devida por cada trasladação €15,50 (cf. artigo 32.º do RTTORMP) ao que acresce a taxa de exuma-
ção de €72,00 (cf. artigo 29.º do RTTORMP) e a taxa de inumação de €52,00, no caso de ossadas, e/ou €31,00, 
no caso de cinzas (cf. artigo 28.º do RTTORMP));

A isenção será concedida mediante requerimento e verificação do cumprimento dos pressupostos da atri-
buição de tal isenção, ao abrigo das disposições conjugadas dos artigos 16.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de 
setembro (RFALEI), artigo 9.º do Regulamento e Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de Pombal 
(RTTORMP), do artigo 4.º da Lei n.º 53-E/2006, de 29 de dezembro (RGTAL) e do artigo 79.º do Regulamento 
dos Cemitérios Municipais);

4- Conceder aos titulares de sepulturas concessionadas, que reúnam condições para inumação de cadáver, e 
que a mesma não ocorra por força da suspensão determinada no ponto 1, a possibilidade de inumação tempo-
rária em gavetão (para decomposição do cadáver) e posterior trasladação para a sepultura existente, conferindo 
isenção do pagamento das taxas devidas:

I) Pela concessão de gavetão temporário (€15,50, cf. artigo 33.º do RTTORMP);
II)	  II) Pela inumação em gavetão (€41,00, cf. artigo 28.º do RTTORMP); e
III)	  III) Pela posterior trasladação das ossadas para a sepultura existente (taxa de exumação de €72,00 (cf. 

artigos 29.º do RTTORMP) e taxa de trasladação de €15,50 (cf. artigo 32.º do RTTORMP)).
Ficará a cargo do concessionário apenas o pagamento da inumação das ossadas em sepultura (€52,00, cf. 

artigo 28.º do RTTORMP). 
A isenção será concedida mediante requerimento e verificação do cumprimento dos pressupostos da atribui-

ção de tal isenção, ao abrigo das disposições conjugadas dos artigos 16.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro 
(RFALEI), artigo 9.º do Regulamento e Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de Pombal, do artigo 4.º 
da Lei n.º 53- E/2006, de 29 de dezembro (RGTAL) e do artigo 79.º do Regulamento dos Cemitérios Municipais);

5- O previsto nos pontos 1, 2, 3 e 4 entra em vigor, de forma facultativa, no dia 09 do corrente mês de agosto;

6- A possibilidade prevista no ponto 4, cessa aquando do término do prazo das referidas concessões ou, 
no limite, quando decorridos 5 anos da data da presente deliberação;

7-  A concessão de novas sepulturas ou renovação das concessões existentes poderá continuar a ocorrer, 
devendo ser inscrito no respetivo alvará o ónus de que apenas será autorizada a inumação de ossadas e cin-
zas, não estando abrangidas pelas isenções previstas nos pontos anteriores.

Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos locais de estilo, no 
Cemitério de Pombal, divulgado na página eletrónica do Município de Pombal e num jornal local e regional 
de maior tiragem.

Município de Pombal, 09 de agosto de 2024
O Presidente da Câmara,

(Pedro Pimpão - Lic.)
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária  Mário Alves
Serviços Funerários

DGCC - DGAE n.º 41
telefone: 236 212 666
telemóvel: 919 356 700 (Marito Alves)

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12
Pombal

AGRADECIMENTO
Álvaro da Silva 
Carvalheiro
78 anos
Fal: 22/08/2024
Alhais - Carriço

Os seus filhos Sérgio Manuel Marques Carvalheiro, Ar-
mando Paulo Marques Carvalheiro e restante família 
agradecem muito reconhecidamente a todas as pessoas 
que acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Maria Alice de Carvalho
Perdigão Morais

84 anos
Fal: 06/08/2024
Alvito - Redinha

A sua família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO
José
Fernandes

85 anos
Fal: 18/08/2024
Santo António - Louriçal

Sua companheira, filhos e restante família agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada ou de qualquer outra 
forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira

 

AGRADECIMENTO
Manuel da Graça 
Silva  

75 anos
Fal: 29/08/2024
Ramos - Mata Mourisca  

Seus filhos Jorge Manuel da Graça Silva, Célia Joaquim 
Silva Lima e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se dig-
naram a prestar a sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Página de Destino

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição 
Sintra Cardoso 
82 anos 
Fal: 30/08/2024
Residente que foi 
em Marinha da Guia

Seus filhos Carlos Manuel Sintra Cardoso, Maria de Fáti-
ma Sintra Cardoso e restantes familiares agradecem des-
de já a todas as pessoas das suas relações e amizade que 
se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Página de Destino

AGRADECIMENTO
Maria Emília
da Silva
89 anos
Fal: 02/09/2024
Outeiro do Louriçal

A sua família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor.

AGRADECIMENTO
Jorge  
Vieira
82 anos
Fal: 26/08/2024
Casal Fernão João - Pombal

Sua esposa, Maria Gonçalves de Sousa Vide, seus filhos, 
Artur Jorge Gonçalves Vieira, Leonilde Gonçalves Vieira, 
Maria Isabel Sousa Vieira Cordeiro, Lidia Maria Sousa 
Vieira e restante família vem por este meio agradecer 
a todas pessoas que os apoiaram neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral de seu ente querido.

AGRADECIMENTO
Luzia Maria 
dos Santos 
85 anos 
Fal: 30/08/2024
Residente que foi 
em Chã da Ilha

Suas filhas Celeste Maria dos Santos Gonçalves, Cecília 
dos Santos Gonçalves Silva e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem.

Tratou a Agência Funerária Página de Destino

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira
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participação
AGRADECIMENTO

Maria de Jesus 
Lopes Diogo
Nasc. 22/07/1932
Fal. 20/07/2024
Abiúl - Pombal 

Seus filhos, Dª Maria Filomena Lopes Diogo, Sr. Felis-
berto Lopes Diogo, nora e netos agradecem muito re-
conhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma 
lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Ilda da Conceição 
Gaspar 
Nasc. 08/06/1931
Fal. 29/07/2024
Pelariga

Seus filhos, Sr. José Manuel Gaspar Ferreira Gomes, Sr.ª 
Stela Maria Gaspar Ferreira Gomes agradecem muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma 
lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

José
Joaquim 
Nasc. 14/01/1938
Fal. 12/08/2024
Pelariga

Sua esposa Sr.ª Conceição Pereira Isidro, seus filhos, 
Maria Delminda Pereira Conde, Fernando Joaquim 
Pereira, Mª Ausenda Pereira Moreira e Arlindo Joa-
quim Pereira, noras, genros, netos e bisnetos agrade-
cem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Alice Maria 
Ribeiro Vitória
Nasc. 21/06/1963
Fal. 18/08/2024
Pombal 

Sua filha Telma Cristina Vitória Monteiro, genro, neto, 
irmãos e sobrinhos agradecem muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria Júlia 
Domingues dos Santos 
Nasc. 26/11/1944
Fal. 25/08/2024
Barrocal

Sua filha Maria Saudade Domingues Rodrigues, genros, 
netos e bisnetos agradecem muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanharam à sua última 
morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Adelino Ferreira
Jorge 
Nasc. 09/04/1933
Fal. 20/08/2024
Cotrofe

Sua esposa Sr.ª Carminda da Silva Pascoal, filha Sr.ª 
Maria Leonor da Silva Ferreira Fernandes, filho Sr. Ví-
tor Manuel da Silva Jorge, nora, genro, netos e bis-
netos agradecem muito reconhecidamente a todas 
as pessoas que acompanharam à sua última morada 
ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu 
pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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Pombalense João Coucelo é um dos médicos que se associou à iniciativa

CIMRL quer contribuir para a melhoria 
das urgências na região

A Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria (CIM RL) rea-
lizou, no passado dia 27 de agosto, 
uma primeira reunião de trabalho 
com o objetivo de criar um Focus 
Grupo Independente, composto 
por profissionais com vasta ex-
periência clínica e em emergên-
cia médica. A sua missão será a de 
elaborar propostas para a melho-
ria dos serviços de urgência na re-
gião, “contribuindo para a imple-

mentação de práticas que visem a 
eficiência e a qualidade do atendi-
mento aos utentes”.

Em nota de imprensa, a CIM RL 
esclarece que pretende “que este 
Focus Grupo actue de forma in-
dependente e imparcial, propon-
do melhorias concretas na orga-
nização, funcionamento, acesso 
e resposta dos serviços de emer-
gência”, e que a iniciativa “en-
quadra-se na estratégia global de 

garantir uma resposta no curto 
prazo aos graves problemas de 
resposta ao nível do serviço de 
urgências do Centro Hospitalar 
de Leiria (CHL), apostando numa 
abordagem colaborativa que en-
volva profissionais de saúde, ges-
tores, autarcas e utentes”. A CIM 
RL acredita que as recomenda-
ções e propostas deste grupo se-
rão fundamentais para orientar fu-
turas decisões e estratégias, “asse-

gurando uma resposta mais ágil e 
adequada às urgências e emergên-
cias médicas”. Diz ainda que vai 
criar  um documento estratégico 
“que será entregue aos responsá-
veis governativos, Assembleia da 
República, gestores das unidades 
locais e restante comunidade, com 
acções concretas e imediatas para 
atender às necessidades de funcio-
namento do CHL e contribuir pa-
ra um sistema de saúde regional 

mais sustentável e centrado nas 
pessoas”.

Entre os especialistas e perso-
nalidades que se associaram a es-
ta iniciativa, estão os médicos in-
ternistas João Coucelo (Pombal) 
e Renato Saraiva (Leiria), o médi-
co cardiologista Manuel Antunes 
(natural de Leiria) e Júlio Bilhota 
Xavier, ex-Director do Serviço de 
Pediatria e Urgência Pediátrica 
do CHL, entre outros.
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